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Seguro de vidas 


“A 19,5 operação indicada no art. 48 dos 
estatutos do Banco União consiste em effe- 
ctuar, mediante modi o premio ou commissão, 
aegurea de vidas e de recrutamento, e conce- 

ler dotações e annuidades por-conta dos pro- 
prios segurados e pensionistas, constituindo-os 
em mutualidado, 

* Até hoje ainda o Banco União não tomon 
sobre si este cargo de segirador, mas em bre- 
ve amplificará com ello suã importância e 
prestará maiores serviços ao páiz. 

Póde-se dizer que estão concluidos todos 
os trabalhos preliminares para se abrir esta 
nova repartição. 2 

À instituição de seguros de vida é já co- 
nhecida entre nós, e aqui encôntrou excellen- 
te acolhimento. São de muita importancia as 
quantias com que Portugal tem air pas 
ra companhias hespanholas ; e tudo leva a 
erer que serão bem succedidos os esforços do 
Banco União para que tão largos capitaes se- 
jam administrados no próprio paiz, em vez 
de o serem n'outra nação, .., : 

Não será fórade proposito relembrar à'es- 
ta conjunctura as vantagens inherentes no 6: 
guro de vidas. du 

+ São diversos os modos: de os efectuar e 
diversos osifinva quê to propoem; porém é 
sempre claro sem proveito. - 


Um 
Quand 


cia, pelo . qual a morte, do, segurado traz o 
pagamento de uma quantia-ou de renda vi- 
talicia a certa pessoa que lhe sobreviver. 
O soguro diz-se em caso de vida quando 
o segurado , pt -de annuidade, 
ou quantia estipulada, recebe renda vitalícia, 
ou uma quantia, depois dos annos por que o 
o contracto foi feito, ouquando o segurador 
recobe ur; capital e paga desde logo uma ren- 
da, dumanio asvida do segurado, boda 
Em todos estes casosse pretendo segurar 
osfúturo.. O homem, debil ng-sua individua- 
lidade, tira da associação recursos immensa- 
mento superiores dos-que encontraria em si 
mesmo. MASIN/A 
- Supponde que milhares de individuos con- 
tribuiam com certa: quantia para, um fundo 
commum. Esse fundo, applicado como capi- 
tal, cresce, dilata-se;-engrandece-se, e n'al- 


UNS Annos O. rnoU: riqueza, a insi- 
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a modestia, Teges ci 
se c SRS ape ioso resul- 


Como 
tado? Como é que pequenas par ellas entra- 
ram a “aqueles que as 


enviaram à ganhar fortuna ?, Seria tão sómen- 
te-de sua applicação como: capital que veio 
tio grande mudança? Não foi essa a causa 
unica. Outra houvê, é onsistiu em que os 
associados contractaram tre, 8i que pela yi- 
da ou morte d'ellos mesmos, ou de outrem (se- 
gundo a especie de seguros) cortos individuos 
teriam 9 fructo dos eapitaes enthesotira- 

os. Uma administração, superintendendo ao 
arrecadamento 'e ao emprego-dos seguros, 
cébe a remuneração do seu trabalho e reprê- 
senta os associádos, 

E' qno a humanidade, lastimando a perda 
de seus membros, combina esforços de modo 
rima pecitagaatao Não podendo 

társo-da leidá mortó, combate-a, com a 
da previdencia, fazendo que à fouts que le- 
va comsigo a vida de uns, não deixe a mi- 
seria a otitros para profundar à ferida moral 
da dor e da saudade pelos que se partiram 
d'este mundo: iss cair iso 

A todos convém entrar imas companhias 


de seguros ge las; Ri om ão sómen- 
te o instincto do amor da familia, más tam- 
bein são à Pao que o pra, ice ) 


mitta-se a expressão — assimilando cada vez 
So poderosamente a ideia dá economi 
te de: 8 , esendo em que se 
us des da vida, Srta que i 
gaim aquellos que uína-vaga de má fortuna ia 
envolver o trúoidar aus sms 
Póde parecer a muitos que a economia é 


sentiment UC É N 
pp AUT cê 
a maior ventu Em grande erro 


ue 
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Deus deu ao homem 
nos efieitos da respon- 
O castigo 
póde maldizer d'aquelles que'tomando a vida 
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“Deixaram cidade, por vidas aflvar, 
* sup ido sem tento, com tál pressa: dar, 
«o Que ao sabir Ali o Spear 0 
am o 


hs pass gare 


ái 8, à Ee 
Vau d 


PROVINCIAS (franco) — trimestro ..) 


é.| sa do infortunio e arma 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


des epa ara o ... 


Numero avulso 40 réis 


Escarrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


A Sério, e como ella é, cuidam continuamente 
de sua independencia e de seu bem-estar ? 
Quem não presaráaquelle pai ; que em vez 
de desperdiçar em inutilidades boa parte de 
sua fortuna, todo se empenha em tornarime- 
nos trabalhosa a vida de seus filhos e juntar 
á cultura do espirito os meios de tornar essa 
propria cultura mais florescente e mais fe- 
cunda ? o 

Não que ponhamos toda a felicidade na 
opulencia. O dinheiro é pobreza, é inercia, 
é mesquinhez, seo não enriquece, vivifica e 
engrandece o espirito pela boa applicação d'el- 
le. Mas o homem' tem sua: parte material e 
moral. Cuidar só de uma é impossivel, por 
que é mutilar sua natureza. Cumpre-lhe cui- 
dar de ambas, para ficar creatura humana. 

Aquelle virtuosissimo e sábio varão que 
foi respeitado por dous mundos, e que no di- 
zer de Turgot arrebatou o sceptro nos tyran- 
nose oraio aos céus, o grande Franklin, não 
so cansava em lembrar as vantagens da eco= 
nomia e aconselhar a todas as classes que vis- 
sem n'ella um dosprincipaes findamentos da 
felicidade. Sigamol-a todos. Está n'ella o in- 
teresse, não só da geração presente, mas tam- 
bem das que hão-de receber da actual a he- 
rança de todos os bens e de todos os males 
della. , 
Caixa economica, monte de piedade, às= 
sociação de sbecorros mutuos, seguro de' vi- 
das, são os nomes de pára-raios sociaes, que 
o genio de homens uteis elevou para defen- 
poderosa contra as 
vicissitudes da vida. E 

E' por isso que saudamos com entranhado. 
contentamento a instituição de seguros de vi- 


sleixo, quem | 


das junto do Barco União, E! um bém para 
seus accionistas e |para.o paiz; Concorram a 
ella todos os que teem em conta o futuro de 


| suas familias. 


Se:jáá grande o numero de subscripto- 
res para companhias hespanholas,nem por isso 
deve ser diminuta a concorrencia pará o ban- 
co; União. A. direeção delle ha-de, por certo, 
empregar todos os meios para que os fundos 
que lhe forem confiados sejam empregados 
com toda a segurança, e pontualmente pagos 
os productos das' subscripções. A confiança 
n'ella não deve'ser menor do que em capitalis- 
tas ou diretores estrangeiros, - pita 

O banco União tem grande numero de 
agencias disseminadas pelo paiz.- Cada uma 
d'ellas póde exercer grande influencia para 
que. as subscripções cresçam de dia para dia. 
Todos teem visto como a Tutelar dá a maior 
notoriedade aos seus actos, e expõe as bases 
e os beneficios de seguro de vidas, Esta é 
mais uma prova de quanto. póde a publicida- 
de. Vejam-se os nomes e a terra de habita- 
ção dos diversos subscriptores  d'ella, e  co- 
nhecer-se ha quam longe e profundamente tem. 


a todos os associados o balanço trimestral e 
mais documentos justificativos, do estado. da 
companhia. 

Nas aldeias, e nas villas tambem ha mui- 
tas; pessoas; que podem economisar uma 


coenta e duas vezes, dará uma annuidade 


nbias portuguezas, E de certo subscreverão, 
porque se tracta do futuro de suas familias. 
Os que desde já não concorrerem. por igno- 
rancia, concorrerto por via do exemplo, ou 
do derramamento do ensino. ' 


A Tutelar que em 1852 tinha 5305 subs- 


e-| criptores, tinha 86030 no fim de março de 


1863; e a 8 de julho do corrente anno. já con- 
tava 87763, N'esta ultima epocha, o “capital 
subscripto era de 30.423:9508208 réis, 
As outras companhias hespanholas tam- 
bem teem prosperado e os capitaes portugue- 
zes figuram nellas mui valiosamente, 
| Entretanto, por maior que pareça este ca- 
ital, é ainda muito diminuto para o que de 
ve esperar uma companhia que estenda suas 
operações não só por todo o paiz, mas tambem 
pelo Brazil. Este: imperio de certo, acceitará 
'de bom grado a administração de companhias 
portuguezas. Estão -n'o demonstrando as in- 
timas relações entte os dous povos. Além 
d'isto, a companhia Tutelar não tem levado 
& America a sua influencia, No relatorio de 
19 de abril de. 1863 dizia o .snr.- Uhagon, 


| seu director geral, que em 1862, como em | 


1861, as operações se restringiram á penin- 
sula iberica; e que do ultramar só as Filip- 


“| pinas tinham concorrido com subscripções; e 


idas palavras d'aquelle cavalheiro parecia do- 
prehender-se que as principaes vistas da di- 
recção iam dar á America hespanhola e não 
20: Brazil. 
Se alguns trabalhos tem emprebendido 
neste imperio, póde dizer-se que esto apenas 
em começo. á 

Na Inglaterra são as companhias de se- 
guros muito populares. Já em 1850 se con- 
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ido sua acção. Não se esquece até. de enviar |. 


gpa) q 
quena quantia semanal, que multiplicada cin- 


com que poderio “Subscrever para compa- | 2 
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pat 253, só na Inglaterra propriamente 
ita. 

Segundo o snr. Levasseur, 107 eram de 
premio fixo e 146 em mutualidade; avalia- 
vam-se na enorme quantia de 4 milhares de 
posa de francos as sommas accumuladas por 
ellas. 

O Banco Mercantil, segundo seus estatu- 
tos, póde effectuar seguros de vidas, O Banco 
Alliança tambem. no seu . projecto comprehen- 
deu essa operação. . Do que deixamos dito nos 
parece deprchender-se' que haverá vantagem 
para mais de uma companhia de seguro de 
vidas. Assim, se estes estabelecimentos ban- 
carios euidarem tambem de pôr em prática o 
que lhes permittem seus estatutos, por certo 
colherão.6 darão proveito. 

Estimaremos muito que no Porto seja onde 
ao mesmo tempo floresçam diversos d'estes es- 
tabelecimentos, cuja essencia, é toda benefica 
e moralisadora. , Torres Novas progressivo melhoramento, e 

Agora quo estão, solvidas; as difficulda- | permanencia ou redueção nos preços. 
des da creação do seguro de vidas n'um| Apesar da elevação de 25 a 30 por conto, 


Quanto ao fio, só o d'esta fabrica se obtem 
em Portugal pelos processos mechanicos. 

E" honroso para as suas direcções o facto 
dos productos terem comparecido desde a ex- 
posição industrial que houve em 1849, tres 
annos depois da sua fundação, até á recente 
exposição de Londres. 

Em 1849 foi premiada com a medalha de 
prata da Sociedade Promotora da Industria 
Nacional. 

Em 1851 com a medalha de premio da ex 
posição universal de Londres. 

Em 1855 com a medalha de prata da expo- 
sição universal de Pariz, 

Em 1861 com a medalha de 
sição industrial portuense. 

Em 1862 com a medalha da exposição de 
Londres. 

Desde 1849 que temos observado em to- 
dos os productos expostos pela companhia de 


prata da expo- 


Os enr: 
Ns 


ignantes gozam 
como as publicações litterarias. 


me sahe das mãos do productor. D'esta fórma, 
cada rede é composta de tres peças, tm trez- 
malho e duas alvitanas. — 

Cada rede, antes da elevação do preço da 
materia primeira, vendia-se por 900 réis a 
18000 réis. Agora vende-se por 15200 réis,e, 
segundo informações que temos dignas de todo 
o credito, apenas deixará de lucro pouco mais 
de 50 réis h 

À que está na exposição pesa 324 pram- 
mas. 

O maior consumo não éno districto, onde 
pouco excedem a 300 as pessoas empregadas 
na pesca. À rede de Constancia é conhecida em 
quasi todos os pontos onde se pesca, não sóno 
reino, mas até em alguns lugares de Hes- 
panha. 

Na especie de legenda que serve em Portu- 
gal á origem do fabrico das rendas, a base 
deste trabalho é a rede do pescador. 

Como Santarem é das terras mais antigas 
de Portugal, e das mais nobilitadas por feitos 
gloriosos, talvez que a par das acções que mais 


banco portuense, resta-nos sómente lembrar a | que actualmente tem havido na materia primei- 
todos que é & segurança do futuro, & inde-|ra, vemos a cotação dos seus preços igual á 
pendencia das familias, .á diminuição da mi- | que vimos no Porto na exposição de 1861. 
seria, que essa instituição se dirige. Tanto Os productos que expõe na presente expo- 
basta para a recommendar, Bição, com os respectivos preços, são : 


A popularidade, desses, estabelecimentos | Uma peça de lona curada. + 189000 
crescerá cada. vez mais em Portugal, Assim | Idem de lona erúa. .. “ + 155000 
& de esperar d'um povo laborioso e da diffu- | Idem de tecido a quatro riscas. .... 135500 
são: do conhecimento. das vantagens d'elles, | Idem de brinzio curado... « 108000 
Nenhum pae se olvidará do que deve ao seu | Idem de brim curado. . «88500 
coração, e ao futuro dos que mais participam | Idem de brim crú, o metro boi 320 
nas suas affeições. As proprias classes me- | Idem de riscado aztil, o metro...... 500, 


nos favorecidas da fortuna verio. que lhes é | 
muito mais conveniente crear um dote mo- | 
desto para suas filhas, ou uma renda para 
a educação d'ellas, ou um fundo que liberte 
seus filhos do serviço- militar, do que disse- 
minar pequenas quantias pelos vicios. Se to- 
dos fizessem orçamento do que dispendem 
inutil ou prejudicialmente, poucos se encon- 
trariam sem meios para pela constante e in- 
telligente economia, chegarem a subscrever 
na companhia de seguros. Quando assim 
succeder, as classes leboriosas terão cumpri- 
do um grande dever, a 


A companhia tece todo o fio que produz. 
Este facto é seguramente de interesse para 
Rempreza. Entretanto, na presença do eleva- 
do direito que pesa sobre o fio de linho estran- 
geiro, como se não teem estabelecido outras 
fiações mechanicas, tal facto prejudica bastan- | 
te a industria em geral da tecelagem de linho, 
bdos tecidos mixtos em que entra, mórmente 
desde que se declarou a crise algodoeira, 

| Admiramos como durante quinze annos, e 
attendendo aos resultados obtidos pela fabrica 
de Torres Novas, não se tenha fundado no rei- 
no mais alguma no mesmo genero. 

À companhia tem feito louvavois diligen- 
tiaspara empregar na sua laboração materia 
rimeira do reino. 

Algumas sementes distribuiu; e fez cóm- 


———— 


1863 x a E 
(Do eJarnalião Ooirmêrcios” de Eh prar em Vianna do Minho os poucos quintaes 
“ ”, bon) que se lhe ofereceram á venda; e no Alemtejo, 
HI de alguns cestos de pedras. Do 


E'com tal detonando quen'esta provin- 

ia indicam 0 arratel de linho fiado. 
As tentativas ficaram sem seguimento em 
consequencia do estado de atraso da nossa pro- 
ducção de linho se não prestar a que tivessem 


SANTAREM — REIVINDICAÇÃO E 


São estes os productos da. limitadissima 
laboração da fabrica de Thomar, quasipara- 
lisada, que vimos na exposição ; f 


RR A TRAMA convuvma | desenvolvimento. 

No Preço No Preço Net Preço) Sendoo motor de agua e havendo occasjões 
O BIO, eo ago 1 | qro) clique falta, como agora, a direcção da com- 
8 520: 048 500 “26. dh panhia está assentando uma machina à vapor 

10 580 10 510 - 14 “570 | que ha pouco lhe chegou de Inglaterra, e que 

12 540 12 620 6(+ 570] tem a força de 14 cavallos. abria 

14 550 - 1850 510) “O ultimo relatorio da empreza tem a data 

e pe de 31 de dezembro de 1862 e ahi lemos — «que 

20 580 a fabricação havia sido regular n'esse anno, 

2 500), mos | | sendo as vendas realisadas superiores ás do an- 
5 sine no antecedente», 6 


YE ads o emb vom Mais teem augmentado as vendas no anno 
O prego está expresso no, arratel, e um em 
maço tem Ô d'esta antiga unidade de. peso, 
tendo o arratel 4 pacotes e o pacole 16 onças. 
“Os numeros expostos sustentam o credito 
tradicional da fabrica,e a pericia;tambem tra- 
dicional, da gente d'aquelle sitio para este tra- 
balho, 4 pla 
"Esta numeração é a portugueza. 
A linha de n.º 4 até-n,º24 augmenta n 
(prego 10 réis de numero para numero,,e, 20. 
réis do n.º26 para cima, (iv ol) 
"+ Lembra-nos que'na exposição de 1849 se 
apresentaram. nos produçtos da fabrica; de 
'Thomar—fio até n.º 50, se a memoria nos não 
engana, trama e cordinha até n.º 20, novellos 
de-fio DO, e mais artefactos que à sua deca- 
denci não, permitto hoje: que fabrique... 
E para sentir-que. so não tenha, podido. 
realisar a venda d'este estabelecimento, .que 
foi industrialmento, grandioso ; antes dos ro- 
centes melhoramentos operados na fiação me-. 
chanica, e a qual dispõe-de um: valioso motor 
de agua que dá 180 cavallos: de força... 
"— -Está situado em lugar, = e de facil 
'communicação com a capital. ne 
'» Das rendas e bordados que formam parto 
dos objectos expostos, pertencentes, ao distri- 
cto de Santarem, apenas os provenientes (de 
Constancia não representam trabalho. de sim- 
ples curiosidade, e são véndidos no distrioto. 
“ Ascompanhia, de fiação e tecidos de linho 
de Torres-Novas, contando cerca de 18 annos 
de próspera existencia, não tem tido conçor- 
rentes no mercado interno, fóra dos limites 
da pequena industria, e ainda assim unica - 
mente para alguns dos tecidos.) r 


em que estamos, segundo nos informam. 
“O pedido das fazendas é tal, que ficando n 
sua conducção mais cara pelo caminho de fer- 
To, é por este meio que ollas estão sendo expo- 
didas para Lisboa. E E ço 
| A'venda no mercado do Porto é avulta- 
da, 'e com particularidade desde que os tecidos 
(da companhia ahi forgm apreciados, mere- 
cendo do jury da exposição que houve n'aquel- 
la cidade em 1861 a seguinte qualificação : 
| 46.º Grupo — Classe 22.º-— Companhia 
Nacional de Fiação e Tecidos de Linho de 
'Torres Novas, — guintes fazen- 
las : quatro lonas, dous brins, um brinzão, um 
riscado, e cotins; — Julga a commissão muito 
perfeitos todos os artefactos, modicos, 08 pre-, 
gonio muito util ao, paiz este bem, montado. 
stabelecimento; propõe pois que se premeie 
com medalha de prata com distincção.» 
O que temos referido já prova que o snr. 
Joaquim Carlos da Silva. Heitor, chefe; das 
obras publicas, se houve com acerto e apro- 
priado zelo na colleeção, que obteve do pro- 


tarem aquelle districto, que se. não é propria- 
mente um districto industrial, deve ter, pelos 
factos a que já alludimos, um. lugar; honroso 
na historia ida industria nacional. 

Assim prova, não só a historia das duas 
fabricas de Thomar e Torres Novas, mas tam- 
bem a modestissima industria das redes de pes- 
ca, que é exercida, por quasi toda;a gente po- 
bre de Constancia. 4 
Como é sabido, o pescador é que arma a 
rede e a completa. São os elementos primarios 


regime e e e eae ira 


passagem do Ave; na Barca da “Trofa, dirigiu- 
so gobre Santo Thyrso, eahi atravessou quasi 
que sem dar um tiró: No dia 26 0 exercito 
francez avistou às linhas do Porto, eacampou 
a uma legua d'ellas, sobre as campinas de S. 
|Mamede de Infesta, 1 

* A extensa linhade fortificações, quo guar= 
neciam o Porto, rodeando-o em fórma de'meia 
lua, estendia-se no comprimento de mais de 
legua o meia, desde Campanhã até 4 Senhora 
da Luz, na Foz, aproveitando todas às eleva= 
| ções de terreno, que sé encontram n'esso lon-. 
guissimo semi-circulo. Haviam n'elle trinta 
ecinco baterias, nas quaese nas seis que de-' 
fendiam a cidade do lado do sul, tinham sido 
montadas duzentas peças de artilheria de cali- 
bre 129 3 ealguns'obuzés de 184 19, Ali- 
nha era guarnecida por 20:000 homens —dos 
quaes 2:000 de tropas regulares, 3:00 mili= 


| Cianios, é 15:000' ordenanças - dh ceidade; As 
| tropas regulares eram — 900 “homens: do" dous 


batalhões dos regimentos n.º" e 18, que, em 


- | resultado das ultimas ordens “dadas por Ber-. 
i- |nardim Freire, 'o brigadeiro Antonio Marcelli= 


no da Victoria tinha trazido, n'um só dia-dd 
marcha, de Amarante até o Porto(*) ; um bar 
io brazilienses d 1809, 


ag. Gold 


carta publicada a pag. 520 6 do 
arão d'Eben. ' 1 


“| asquatro primeiras pertenciam ao lado norte 


| SS | 
talhão do régimento 21 (de Vianna) comman-| 18, Santo Antonio, no monte do Regado, era, 
dado pelo tenente-coronel Champalimaud, e | commandada pelo brigadeiro Antonio Marcel- 
os'restos da Leal legião lusitania, commanda- | lino da Victoria. A secção de centro, onde cs- 
dos pelo barão d'Eben. As ordenanças esta-| tava o quartel-general, eomprehendia uma só 
vam divididas em cinco. brigadas, das quaes | bateria, an.º 19,8. Francisco, e era comman- 
dada pelo proprio bispo general em chefe, e às 
ordens d'elle pelo brigadeiro Caetano Josó Vaz 
Parreiras, que era governador das armas do 
partido do Porto, lugar que occupava interina- 
mento desde o dia 30. de janeiro, em.que Ber- 
nardim Freire o nomeára para elle por occa- 
sião da sua partida para o Minho. À terceira 
secção da linha, esquerda d'ella, que abrangia 
desde o Monte Pedral até o mar,isto é, desde a 
bateria n.º 20, 8. Paulo, colocada no alto, da 


da cidade e a quinta a VillaNova, parte me-. 
ridiónal d'ella; D'estas brigadas eram coniman- 
dantes— Sebastião Leme Vieira de Mello, yo: 
luntario real e camarista ; da segunda Conça- 
lo Christoyão Teixeira Coelho, capitão de ca- 
valleria;; da terceira Luiz de Mello Pereira 
Cortein Coelho, alferes da policia ; da quarta 
Barnabé de Oliveira Maia, negociante e coro- 
nel aggregado ao regimento de milicias:do 
Porto; e da quinta Francisco de Souza Cirne 
de Madureira. D'estas cinco brigadas era com- 
mandante em chefe Bernardo de Mello Vieira 
da Silva Menezes, que era o vereador encará 
regado da capitania-mór/ das ordénainças) do 
concelho do Porto; ,inuliy cosmo slgeni 
De toda esta machina 'bellicosa-era; genes: 
ralem chefe /D: Antônio José de Castro, bispo 
|do/Potto.erum dos governadores do reino À's 
oudensd'éste serviam'os tres officiaed generhes, 
quecomniândavam astres secções, em: que; se 
dividim-a extensa linhaide defeza; Á da direita, 
que sé estendia desde à bateria n.º 1 chamada 


adianto da Senhora, da/Luz, era command! 
pelo brigadeiro Antonio de Lima B; 
+ Estas tres seoções eram, subdi 
seis divisões ou comandos, de que eram, c 
fes os seguintes officiaes. Da prim: i 
era commandante João da Cunha Aray 
tocarreiro, tenente coronel do regimento 
e abrangia o espaço que ia desde a bateria, 
1,8, Cosme, em Campanhãy até d/bataria, n.º, 
9, Senhor da Boa Vista, no monte das Antas. 
Da segunda divisio, que. se alongava desdo. a 
bateria n.º 10, Santo Ildefonso, na Povos, de 


ductos de tecelagem e fiação. para represen- || 


da rede em fio quo estão na exposição, confor-|. 


Falperra, atéá bateria n.º 36, 8. Raimundo, | Ar 


h quartel-general, 


a engrandeceram figure a modesta iniciativa 
industrial do lavor da renda. 

Será possivel que assim o indique a trova 
de Santa Iria, na almofada, na agulha que po- 
dia ser bilro de ouro,e no dedal de prata,quan- 
do diz: é 

Btando eu & janelIa co'a minha almofada, 
Minha agulha de ouro, meu dedal de prata. 


Uma santa, madrinha'e padroeira d'áquel- 


la terra, e uma lenda popular, podem bem 


explicar o que a investi 
ainda não descobriu. 

- Sendo assim, ficará completa a reivindica- 
ção industrial de Santarem. 
: R. de 8 


i cáinisid 
Viação publica 

As vias de communicação são para um 

paiz o que as veias são para o corpo humano. 

As veias alimentam com o sangue a vida 

eaforça em todas as partes do corpo humano, 

E oa a circulação da rique- 


igação dos estudiosos 


s. producti das as partes do 
paiz, e são pór isso poderosos a; 
gresso e prosperidade geral. “ 

- Estão no alcance de todas às intelligencias 
estas verdades, que prática e brilhantemente 
exemplificam os sensiveis e consideraveis me- 
loramentos em poúcos annos operados nas 
condições economicas do paiz, pelas grandes 
obras que teem multiplicado e facilitado as 
communicações: t | Siri vo 

*, Assim, vemos que de todos bs pontos do 
reino se pedem novas estradas é se festeja com 
eloquentes manifestações do regosijo publico | 
a inauguração e conclusão de todas as obras 
que representam melhorament megado ou 
realisado na viação publica. ; 
- Estreitar as relações entre os diversos cen- 
população, crear mais rapidos e mais 
meios de transporte, abrir á pro- 
todo o paiz os; grandes mercados 
consummidores, estabelecer a maxima, facili- 
dade de permutações, pôr o pedido das cou- 
sas necessarias à vida e ao bem-estar social) 
em contacto proximo com a oferta, tal é o fe- 
cundo alcance do 
so na viação publica. 

“As assombrosas metamorphoses operadas 
já em Portugal por estes malhoramentos, com- 


quanto incompletos, fazem com que pareça |, 


tima distancia infinita, a que vai do 1852 a 
a aa 

Em presença d'estes factos, deveria acredi. 
tar-so que a inicintiva dos governos, porque 
n'este paiz em tudo e para tudo ha-de partir 


PREÇO DOS'ANNUNCIOS, pro, 


Amnuncios e correspondencias, linha, . 
Repetições ... 000 góa 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


25 p. e, de bencfício, 


renos que tinham de ser cortados pelo lanço 
do estradá comprehendido entre Santo Thyr- 
so e Rebordãos, comprehendendo a importan- 
eia e valor do melhoramento que se tractava 
de realisar, e querendo auxiliar a sua reali- 
sação, cederam gratuitamente as respectivas 
partes de terreno que a nova estrada devia 
dccupar. 

Este relevanto serviço foi devidamente 
apreciado pelo governo, que.em nome de El- 
Rei mandou por portaria de 23 do passado 
louvar o procedimento d'aquelles prestantes 
cidadãos. 

E" justo que os bons serviços, feitos com 
sacrificio da fazenda propria, a bem do pro- 
gresso e civilisação do paiz, tenham no lou- 
vor do governo o merecido apreço, que, se é 
galardão devido a uns, é estimulo para outros. 

E' ao governo, como representante legiti- 
mo do Estado, que mais cumpre reconhecer 
e lonvar os actos tom que' os cidadãos bene- 
meritos se associam 4 obra grandiosa da rege- 
neração economica do paiz. 


Exposição Industrial de Lisboa 


a actividade do todas | | 


gentes de pro-| | 


aperfoiçonmento e progres-| | 


Exposição INDUSTRIAL 
pe 1863 
(Continuado do n.º 174) 


GUIA Nº 2086 209 
Expositora—D, Anna Augusta. 
Productora—A mesma, 4 
Local da producção—Santo André de Poyares. 
Objectos expostas—1.º Peitilho do panninho. 
2º Alphabeto em variados pontos de marcaz, 
3.º Tapetes bordados em labyrintho. 
4º Maçaroca de linho gallego, 

5.º Amostras de linho crú. 
GUIA N.º 210 a 218 

| Expositora — D, Maria Emilia do Nascimento 
Correia. 

Productora— A expositora e sua familia. 

Local da produeção— Concelho de Poyares, Fer- 
reira, districto de Coimbra. 
Objectos expostos—1.º Retalho de xadrez ama- 
o. 


| CATÁLOGO DA 
! 


rollo. 
2.º Dito encarnado. 
3 Dito branco-preto, 
4.º Estamenha branca-preta, 
5.º Guardanapo de estopa. 
6.º Teiasinha infestada de linho gallego. 
te Es de estopn. “ 
e Dita mais ordinaria, 
9.º Novello de linha do linho gallego. 
GUIA N.º 219 a 221 
Expositora—D, Maria Angelica Gomes da Fon- 
seca Chardounay. : 
* Productora— A mesma. 
Local da produeção — Concelho de Poyares, 


Ferreira. : 
Ra ata 
de 


bordado, toalha de 
mãos bordada em labytinto, a 


ofada de piano. 
IA N.º 222 9 280 
Expositora — D. Comba Amalia Correia da 
Costa o » 
Productora—A mesma. 
Local da producção — Vendinha , concelho de 


Vorages. 
bjectos expostos—1.º Colcha de 1ã merina. 
2.º Manta para senhora. 
3.º Amostra de lã mórina. 
4.º Retalho de saragoça de Costa de Ovelha. 
5.º Teiasinha de linho. 
6.º Toalha de linho e farrapos. 
7.º Meada de seda fina. 
8º Bolsa de missanga. 
9.º Alphabeto de missanga. 
N. B.—A colcha e a manta são feitas de 1& pro- 
duzida e preparada no concelho. 

GUIA N.º 231e 232 
Expositora—D, Marin Delfina Serra Monteiro, 
Productora—A mesma. 

Local da producção—Santo André de Poyares- 
Ubjectos expostos. —1.º Travesseira bordado de 
labyrinto. 
* 2º Toalha de mãos, idem. 
' GUIA N.º 233 
Expositera — D, Delfina da Conceição Ferrão 
Castello Brancé. 
Local de rodigiooo Villa Cham do P 
| | da producção-- Villa Cham de Poyaros. 
| “o ONNBBIG SEBbntas > Gblehk dt algodão o Mho, 

GUIA N. 234 a 299 

Expositora — D. Maria Amalia do Carvalho 
ontenegro. 


osma. 


do governo, não: tivesse de tropeçar com. as 
dificuldades de exigencias, que, inspiradas 
pelo egoismo do interesse individual, reagem 
á conciliação legitima d'esse interesso com 0. 
interesse publico. 


|; Porém, infelizmente, não são raros esses 


conflictos, que, se não annullam, demoram os 
melhoramentos iniciados ou projectados na 
Niação Publica. po ap enui io Ser 
Comtudo, se ha exemplos n'este sentido, 
tambem, os ha, e não são poucos, em sentido 
contrário, realçando: mais pelo contraste. 
Muitas vezes tom à imprensa registrado a 
generosidade de muitos proprietarios que gra- 
tuitamente teem cedido terrenos seus para lei- 
to das, novas estradas, dando. assim testemu- 
nho evidente do seu patriotismo,no auxilio quo 
dão ao desenvolvimento dos grandes e pode- 
rosos agentes de civilisação e progresso. .. 


A imprensa tem registrado com 0 condi- | 


gno louvor estes actos de generosa dedicação 
à causa publica, e não duvidamos affiançar 
que n'esse louvor foi interprete fiel do senti- 
mento do paiz.- : 

Ultimamente alguns proprietarios de ter- 


monte do Regado, era commandante José 
Brito da Cunha, capitão de cayalleria, À term 


mar, adianto 
or Raimundo 
t) 
findava na 


dad: 


Sp 


jordens, do, bispi 


Tal era o apparato belrico da defeza d 


de 8: Cosme, em Campanhã, até à bateria n.º | Cima, até d-bateripn,? 18; Santo Antonio, no 


Ponto, À primeira, vista illyde, e pareça ro- 


| 

| 

' 
| 


gta 


| fonso 


Productora—A expositora e sua filha. 
“Local da-producção—Concelho de Poyares, 
Objectos expostos—1.º Bolsa do missanga. 
2.º Toalha de mãos bordada em labyrintho. 
8.º Idem com rodellas de malha eterna. 
e Travesseis 


mo ds 


es pontos com as int 


- GUIA N.º 240 


| 
[su Pp Coimbra. 7 
Objectos expostos — Bordados de escomilha. 
| - GUIA N.º 241 
| Expositora— D. Jesuina Augusta Pereira de 
Miranda. . - - 
* Produetora—A mesma. 
"Local da producção—Coimbra, ; 
|” Objectos expostos — 1.º Lenço de panno de li- 
nho com guarnição de rede bordada. 
- 2º /Pravesseirinha com um ramo bordado a la- 
byrintho com rendas. ,.. 
| - GUIA Nº 24l (a) 
Expositor — Eugenio Pereira de Miranda. 
Productor — O mesmo. ' 
' Local da, Coimbra, 
pega do 
)bjec! Capello avelludado da fa- 
culdade de direito. 
"Borla avelludada da faculdade de mathemati- 
(ca, com o distico em letras de ouro — Exposição In- 
dustrial. 


| EE 


ago toda aquella apparatosa fabri- 
ade “a descoberto o miseravel es- 


ebir até ao momento em que 
nas, senhor de Madrid, es- 
de dispor da coroa de Hes- 
pinidndo desta do E) antojos E 
 biciosos uello grande o poderoso pay! 
Erin XIV! e ; 
ce impossivel que assim se transfor- 
s, habitos e o caracter de uma na- 


mê) 
E 
-, Nascemos n'um campo de batalha. Do um 
só golpe, mas golpe de mão de'gigante, Af- 
separou-nos da coroa de Leio, reta- 
lhou-aos do 


grandioso manto do purpura do 


” 


TT A 


* + Objectos expostos — Dous quadros bordados a 


GUIA Nº 242 
Expositor — B. Daupias'& Companhia, 
Productor — O mesmo. 


Local da produeção — Lisboa, fabrica do C 
rio (Alcantara). 

Objectos expostos— Chailes, barretes, grav: 
camisolas, manguinhas, jaquetas, cintas, sai 


jões, cordão, galões, sapatos, casimira,algerienne, ca- 


chimiretta, castorinas, serafina, amostras de fios. 
Observações — A fabrica foi a nas se- 
uintes epochas, com os premios abaixo indicados :... 
“ção 2 Medalha do cobre da Sociedade Bromoto: 
ra da Industria Nacional. 
1857 — Medalha de cobre da Associação Indus- 
trial Portuense, 
1861 — Duas medalhas de prata da Associação 
Industrial Portuense. h 
1862 — Menção honrosa na Exposição Universal: 


de Londres. 
GUIA N.º 243 
Expositora — D. Mária Rósa. 
Productora — Maria do Nascimento. 0% 
Local da producção — Marrovellos, freguezia de/ 
8. Salvador, concelho de Vizeu. E 
| Objetos expostos — Meia colcha tecida dé'ésto: 
e java 


pr : 
GUIA Nº 244 
Expositor — João da Costa. . los 
Productora — Maria do Carmo. z 
E Local da producção — Abravezes, concelho de! 
izeu, ps/ 209 
Objectos expostos — Colcha tecida de lã e (es- 


topa; 
GUIA Nº 245 
Expositor — Manoel Di: Silva. 
Productora — Emilia da Silva.> 
Local da producção — Vizeu. Lak 
Objectos expostos — Colcha tecida' com agulha 


de meia. 
GUIA N.º 246 sm 
Expositora — D. Maria Antonia Augusta da Sil- 
va Esteves, ha 
Productora — A mesma. 
Local da produeção — Vizeu. 


ponto de tapete. 
GUIA N.º 247 our pol 
Espositora— D. Margarida da Fonseca e Mello, 
Productora — D, Margarida Candida da Fonse- 
ea e Mello. E eta * 
Local da produeção — Vizeu. | 
Objectos expostos — 1.º Um" quadro bordado. 
2.º Uma colcha de linho. o coisas 
* GUIA NºB4s O soda 
Expositora — D. Maria do Carmo é Sousa. - 
Produotora — A mesma. á 
Local da produeção — Mangualde. 
Objectos oxpostos — Dous quadros : um borda 
do de matiz, e outro em papelcrivado. — * 
GUIA N.º 249 
. Expositora — Maria da Conceição: Lopes Gou- 
veia. 
Productora — A mesma. t 
Local da produeção — Vizew |: ve) 
Objectos expostos — 1.º Um quadro bordado de 
froco e missanga. E 
2.º Um dito dematriz. dd 
3.º Uma pregadeira bordada de missnnga. 
4º Um lenço bordado branco. 
GUIA Ne 250 
- Expositor — D. Antonio de Jesus de Sousa Lou*] 
reiro, J Í 4 o, 
Productora — Urraca Mendes: (berdadeira).' 
Local da producção — Vizeu. 
Objectos expostos — 1.º Uma 
dada de crochet. 
2º Uma colcha de linho bordada de ulgodão. 
GUIA Nº 9251 + 


“alo fadinha bor- 


Expositor — Caetano Josf'do Amiital: o 

3 pgs Maria de Assumpção e Maria 

osê. á - 
Local da producção — Vizen. 

Objectos expostos —1.º Um col 


USE ai 
vb mi cha de estopa 
2.º Dous lençoes bordados de branco. 

= GUIA No 952 
Expositora — Margarida de Ascensão Nogueirá. 
Prodnetora — A mesma. À 
Local da produeção — Vizeu. 
Objectos expostos — Pealha bordada de br 
com renda de crochet. 
GUIA Nº 953, , 


q Produtoras — A mesma e Margarida do Ascen- 
Ng Nojrr.civa ; a 1º tocedoira, a 2 bordadeira e réi- 


lei 
ocal da produeção — 
Objectos expostos — 1; 
masenda. a 
2 Dita de mãos só com renda de agilh; 
3,º Dita dita e bordada de branco. 
4» Colcha tecida comalgodão. 
5. Dita tecida com trapo branco. 
6. Dita tecida com trapo de cores. 

GUIA Nº258 o 
Expositor— José Antonio Correia de Magalhies. 
Produetora — Maria da Conceição Rocha. 
Local dn produeção — Vizeu. 

Objectos expostos — 1.º Toalha do crochet. 
2.º Almofadinha bordada de branco, 
8, Quatro lenços de crochet. 

GUIA N.º 255 H, 
Expasitora — D. Anna da Cunha do Amaral. 
Productora — A mesma. 

Local da produeção — Vizou. dA 
Objectos expostos—Bunet pus de missanga. 

GUIA N. 25 
Expositora — D. Maria Augusta. | 
Productora — A mesma. 

Local da producção — Vizeu.. | 
Objectos expostos — 1.º Um lenço bor 


grade. 
2.º Um dito em recorte, 


Synopse da parte oficial do Dr. 
DE LY8DON n.º 109 de T de agosto 


MINISTRO DO REIXO 
Alocução dn camára municipal de Lisboa a S. 
M. pelo anhiversario do juramento da carta 
nascimento de S, M. a imperatriz do Brazil, viuva, 
duqueza de Bragança, e a resposta-do 5. M. 
MINISTERIO DA MARISTA B ULTRAMAR, 
Decreto ordenando que a distribuição da dess/ 
poza deste ministerio, para o anno «economivo de 
1869-1864, seja regulada pela tabella que faz par- 
te deste decreto. 
— Ordem da armada n.º 93. emos 
MINISTERIO DAS ONRAS PEDLICAS, COMMERCIO E“ 
TRDUSTRIA / 0 ano 
Decreto approvando os estntutos de um monte- 
pio denominado — Asseciação dos Marceneiros e 
Artes Correlativas, 
— Receita geral do caminho de ferro 
semana de 8 a 14 de junho, 


abuuhs, 


do sul na 


“| mestre. 


seu «Bulletin pour "'étranger» que faltam no- 
ticias e que nem os noticiaristas teem esperan- 
ga de às inventar. 

A politica está a ares. Pensa nos/banhos. 
No horisonte apenas vemos nuvens ligeiras de 
recomposição ministerial, . 

Estamos persuadidos que so 
mo outras que teem apparecido. 
| Está sofivendo horrivelmento e sem espe. 
rança de vida o snr. Frederico Augusto Fer- 
reira, da casa Ferreira Irmãos e um dos nego- 


desfazem co- 


fe acode a aproveital-a. 


ultados das e 


produzi as ilhas. : 26) 

Assim o prova parte de um artigo que hoje 
lemos no «Progressista». 

El seguinte: emana 

O intuito do snr. governador civil de Angra, 
approvado pela direeção, da sociedade agricola do 
seu districto, não se reduz a promover só A exposi- 
ção 'que deve realisar-se em setembro proximo. Vai 
mais longe. 

Haverá uma exposição annual, sendo o seu lo- 
cal, um anno em Angrá do Heroismo, oútro em Pon- 
ta Delgada, e outro em Horta, e assim constante- 
mente. 

A exposição é exclusivamente para as ilhas dos 
Açores, comprehendendo tudo quanto diz respeito á 
agricultura, ou possa ser classificado como indus- 
tria do archipelago. 

Assim aquellas excellentes porções do territo- 
rio portuguez terão aberto periodicamente o con- 
curso dns principaés forças produtivas da riqueza 


ciantes mais inteligentes da praça de Lisboa. 
Assim tem sido sempre considerado por ho- 
mens como o falecido conselheiro Ramos e o 
snr. José Maria Eugenio de Almeida. 

| Confirmamos o que mais de uma vez disse- 


“| mos ácerca de não ser favoravel á proposta da 
casa Stern Brothers o parecer da commissio da 


assemblea geral do Banco de Portugal. 
| Sempre nos pareceu impossivel que o Ban- 
co, para obter capitaes que o seu credito lhe fa- 
cilita, fosse arriscar a uma reforma a sua orga- 
nisação. Para os emprestimos hypothecarios 
por meio de obrigações não é de muito capital 
que se carece, mas de muito credito. Este não 
falta ao Banco nem aos outros Bancos que exis 
tem no paiz, e se não fosse a fatal ideia do mo- 
nopolio, já todos elles estariam emprestando, 
obrigações hypothecarias sobre a propriedade, 
havendo ito as garantias que a lei devia. 
exigir 
mopolios e governadores. 
"A muito acreditada associação “soecor-| 
zo mutuo que tem o titulo de Monte-Pio Geral, 
projecta organisar um seguro de vida seme- 
ante ao que tanto tem prosperado com o ti- 


tulo de Tutelar, e que de Hespanha já irradia || 


asua benefica influencia até Portugal e ao Bra- 
zil. 
| + Eis-aqui as informações, que temos funda- 
mento para julgar exactissimas, que a tal xes- 
eito publica n «Gazeta de Portugal» : | 
A associação é orgânisada entre, os proprios a5- 
sociados, e. segundo à classe, a quo pertencerem, se 
uti diversas sociedades, podendo entrar na caixa, 
om as condições ou de arriscarém o seu “capital e 
xos, ou 0 capital sómente, recebendo aos semestres os 
juros; ou salvando o capital com o risco da perda dos 
Juros, isto no caso do interessado haver fallecido an- 
tes de attingir a epocha marcada no seu compromisso 
social, moi Oni d 
Estas tres combinações devem produzir os me- 
lhores resultados, e tanto mais vantajosos quanto 
inaior fôr O risco à que os & 7 mo 


os se abalançatein, 

= Assubséripções serão admittidas por 5, 10, 15, 
20 e 25-annos, á vontade do substriptor, e: polas 
quantias que se quizer desde 55000 réis pao 


somma que so oferecer. : 
Os capitnes quo entrarem ni eaixa serão logo in- 
vértides em inscripções de juro do 8 por cento, fcan| 
A oialgd ERdigaio Ao das liquidações. 
Os direitos de administração serão os mais mo- | 
dicos possiveis, porque-o fim do Monte-Pio Geral é' 
ropagar-o espirito de associação, apostolar as bons 
houtritns io tocante ao amor das familias, pera au- 
gular do seu edifício sociul, e concorrer para 'que es- 
te paiz tenha mais uma instituição vantajosa,ec: 
mica civilisadora 
— Ossocios que concorrerem a inscre no €8- 
pago de'quatro mezes, depois dos estatutos approva- 


relação 4 somma total d 


aut filiarem depois darão 4 por 
faculdade de os pagarem em p) 
PLBIT SD 406 pião 


pe 
official do exercito o snr. Salvador Pinto da 
França. 9 4 

O snr. Antonio Augusto Corrêa de Lacer- 
da, cuja desastrosa quéda unnunciamos quan” 
do se deitou ao mar a nova corveta, está res- 


do | 


tabelecido, o que muito estimamos. 

A carne secca de Montevideu está sendo 
dada para alimento duas vezes por semana! 
nos siliezados de Rilhafolles, sem nenhum in- 
conveniente, e até com mitito bom acolhimen- 
to da parte d'aquelles infelizes. 

Tres meninas, sendo uma filha de um ne: 
“gocianto d'esta praça, o snr. José Joaquim das 
Neves, foram hontem fazer exame ao) 
Iyceu, obtendo approvações muito honrosas. 

Ea primeira vez queisto acôntecenio só 
em Lisboa, mas parece-nos que em todo o 
reino. , , 

“Entretanto 6 o mais louyavel e util exem- 


o. 
Se e 


Leio, não teri 
«Deseripção dé 
das mulheres p 


tes 


a frequentam. 


imperio de Affonso, o Sabi es 
nossa existencia foi vida ininterrompida de 
talhadores;foi vida que prognosticava o que 
viamos de ser durante uns poucos de seculos. 
Mal nascemos, logo nos paréceu estreito o ber- 
go, em que tinhamos sido arrolados pelos bra- 
dos guerreiros do grande homem, que nos ha- 
via feito nação. Principiamos, com elle á fr 


te,a embater-nos desde logo, ora de encontro ao, 


imperio leonez, que nos delimitava pelo norte, 
ora de encontro ao senhorio sarraceno,( 
arrostava pelo sul. Por fim faltou-nos 


o ar,e, no impeto d'aquelle terri 


tas, Ra 


q nos 


| seu valente e immenso résfolegar.. Pelo lado 


a 


assim izer o arrebol do nosso megostoso dia 
'do seculo XVI, não podia deixar-se- adorme- 


a- | cer no remanso d'aquella paz,apesar de glorio- 


samente alcançada. Acachoava-lhe a activi- 
idade no seio, refervia-lhe a vida no coração 
e de novo tornou a affigurar-se estreito $ 
terreno para o respirar d'aquelle instincto bel- 
licoso. e dominador, oppresso agora pelo in- 
definido sentimento da aproximação do gran- 
de seculo. Era pré 
área do nosso senhorio ; cumpria dar áquelle 
espirito soberano o espaço necessario para o 


do terra era impossivel. Cingia-nos uma na- 
fo poderosa quê acabavamos de vencer, 


RAM quem tinhamos feito paz ha pouco, 


feito, em vez de crear mo- | 


* | reira, de desenho, de fogueteiro, oleiro, ete. 
|23,25e 


ti- | as noutes dos tiros, 


do; seu solo e das suas industrias, 

Os premios serão—seis premios de; honra, con- 
feridos nos seis expositores de objectos açorianos 
que mais sórviços tiverem prestado 4 industrin aço- 
rinna: 

Medalhas de prata e diplomas de menção hone 
rosa, para os expositores que as merecerem pela su- 
perioridade dos objectos qua. expozerem. 

“Tambem o programma indica um alvitre que de 
certo se encaminha a proporcionar nos expositores 
um meio patriotico de condjuvarein a associação 
agricola com uma fonte de receita, que não deve 
ser pouco importante. 

Depois da exposição poder-se-ha fazer bazar dos 
objectos expostos em favor dos expositores seus do- 
nos, ou, por cedencia d'estes, em benefício da socie- 
dade agricola. : 

A exposição dos objectos far-se-ha por divisões 
até ao numero de quatro, 

Primeira — Productos agricolas — comprohen- 
tendo seis classes: e 
na primeira cereges ; 

[o segunda legumes, farinacios, tuberculos; raizes 
“hortaliças : 

a terceira, plantas industriaes, como giesteira, ur- 
bella, gavança, anil, etc. : 

na quarta, plantas pratenses, como luzernas, feno, 
trevo, penpinella, etc. : 

na quinta, fructas, tanto indigenas como de plantas 
nclimatadas nos Açores ; 

na sexta, arboricultura q floricultura, 

Segunda divisão— Animaes—constando de uma 
ó classe, em que se comprebendo: 1.º aves, 2.º ou- 
tros animaes, como gallos, galinhas, patos, perus, 
pavões, coelhos, cabaias, etc, 

Terceira. divisão— Productos industrints—cons- 
tapdo de oito classos; a primeira, farinhas e fructas, 
como farinhs de cerenes, de castanhas, de arroz, de 
leguines, de serpentina, de aowroot, etc: 
na segunda, bebidas fermentadas: 
na terceira, conservas de fructas, legumês e vinagre: 
na quarta, madeiras não só para construeção como! 
'a ag artes, inclusivé arcos e vime: | 
uínta, frúctas seccas e fructas em doce: 

ta, productos naturaes de animáés e productos 
de animnes modificados pela industria, como: mel 
cera, ensulos, lã, couros, pelles, carnes preparad as, 
etc: 
na setinia, oleos vegetaes e ahimaes, como oleo de 
ricino, azeite de peixe, etc: 
na oitava, productos saccharinos, como assucar, 
melaço, j e 6 y L 

Quarta divisão— Artes mechaniças —compre- 

prndetio quatro classes, na primeira, tecidos e fia- 

jo 1 

na segunda fundição e cobras “em metaes, constantes 
de todos os objectos fundidos vu preparados em. to- 
das as qualidades de metee: j rija 

na terceira, obras de madeirá, como objectos de mar- 
ceneiro, carpinteiro, architecto, escultor, santeiro, 
torneiro, violeiro, ete: d 5 1 

nn quarta e ultima, objectos não classificados, como 
obras de alfuinte, de bordado, de florista, de costu- 


São ao todo dezenove classes. 
- A exposição este anno doverá ter Tugar nos dias 
6 do. proximo setembro, é nô palacio do 
jardim do mesmo. é 
s em Lisboa, se não temos ainda, 


Antes de hontem foi o dia das bofetadas, 
e algumas espontaneas, sem causa conhecida 
ou prevista. D'esta fórma se póde classificar a 
que 'um barbeiro de bordo da corveta «Este- 
pbaniax deu em uma. filha do snr, tenente coro- 
nel reformado Pedro Quartin, a qual na com- 
panhia de seu pai passava pelo largo das Duas 
Igrejas, que é dos sitios mais frequentados. de 
Lisboa. ” 
| O atrevido insultador foi preso pelo pai 
da menina, que recebera tão grave afironta 
inesperadamente e sem causa alguma. O ag- 
gressor nunca à tinha visto, nem ao snr. 
Quartin,, O barbeiro está preso e a justiça de- 
via amolar-lhe bem a insolencia, : 
Quasi ao mesmo tempo e em outro ponto 
da cidade, na rua de S, Boa Ventura, foi pre- 
so um cocheiro por day uma bofetada em um 
trabalhador. i 

N'esta parece que houve tenção e intenção. 


eciso portanto alargar a! 


a à espirito batalhava com 'brios! 


vava a Hespanha no Salado, ora sé tevolvia, 
contra a poderosa Castella nas guor 

“descuidado Fernando I. Depois d ubar- 
rota, veio a paz, paz que ameaçava dar ao 
tempo o espaço preciso para enferrujar 


ar as ar- 
mas. Mas o orgulho d'aquella grande victo- e 
ria e o instincto batalhador, retemperado pela R Africa e à raça dos antigos 
diuturnidado d'aquella guerra, em que todos | conquistador: 'da Hespanha goda. Eta! ap- 
osdias haviam batalhas, acrescentaram as ne- | petitosa o convite—a conquista e a desafron: 
cessidades do respirar dos grandes homens da (ta; os christãos a alastrarem-se por sobre 
então. Aquella epocha grandiosa, quo foi para "as campinas arabes, o' século "KV a vingar o 


NOTICIARIO 


o 


Junta geral do distrieto. —Reu- 
niu-se hontem extraordinariamente a junta 
geral do districto para a distribuição pelos 
concelhos da parte que tocou no districto do 
Porto no augmento dos 85 contos de réis sobre 


| à contribuição predial. + 


Achando-se reunido numêéro suficiente 
de procuradores, o snr. governador civil, to- 
mando o set lugar na meza, disse que nos ter- 
mos do séu alvará de 20 de julho proximo pas: 
sadô, tendo convocado esta junta, a declarava 
em nôme de El-Rei aberta para os offeitos de 
se dar o devido cumprimento á carta de lei de 
22 de junho de 1863 e decreto de 27 do mes= 
mo, a fim de ser distribuida pelos concelhos 
d'este districto a quantia de 7:9148000 réis, 
que pela dita carta de lei foi mandada addicio- 
nar á constribuição prediul respectiva ao cor- 
rente anno de 1863. 

Constituida assim a junta 8 tomando o snr. 
breiidênta “o seu lugar, Subimetteu dconsi- 
deração da mesma junta se queria desde já 


onde a instrucção se of apr 


contin- 


ue adoptára para a distribuição do 
Bado conti «predis 
no, ouwquo uma commi: ' 
recer spbre 0 modo, p 
desempenhar esteserviçoo 

Depois de algumas considerações ofiere- 
cidas peles snrs. procuradores presentes, de- 
liberou a junta.que a distribuição se fizes-, 
se pela mesma base pela qual na sessão or- 


| dinaria “do” corrente anno: se procedeu á so- 
bredita distribuição do contingente da con-|, 


tribuição- predial, addicionando-se a esta o 
acrescimo respectivo que lhe houver de to- 
car na quantia a distribuir de 7:9146000 réis, 
votando contra esta deliberação os snts. pro- 
curadores Pereira Reis e visconde de Lagoa- 
gay e requerendo: este que do seu voto so fi- 
zesse menção na presente acta. Em confor- 
midade d'esta deliberação foram os snrs, pro- 
curadores que na sessão ordinaria constitui- 


oceder à referida distribuição, pela baze, 


ram a commissão de fazenda, orçamento e 
contabilidade, encarregados de proceder à 
competente distribuição, ficando para ordem 
do dia da sessão seguinte a apresentação 
d'este serviço ea sua approvação. 

Soccorros aos operarlos: — A 
commissão do 3.º bairro tinha em cofre no 
dia 27' de julho 7485450 réis: 

Desde 28 de julho a: 3 do: corrente dis- 
tribuiu 14980 réis. 

A' existencia em: cofre- n'este dia ficou 
sendo de 7465470 réis. 

Quem fizer reparo na' exiguidade dos 
soecorros distribuidos pela commissão do 3.º 
bairro aos operarios fabricantes sem tra- 
balho, provavelmente julgará que a-crise 
fabril, por causa da falta d'algodão, está 
muito longe de ter as proporções com: que tem 
sido representada. Mas não é assim. O que 


cos“operarios sem trabalho, e que por isso 
está' n'esta parte em melhores circumstadeias 
queo 1.ºe2.º, onde q numero'dos desempre- 
gados é consideravel; s 

Exames no Iyceu do Porto. —No 
fim do anno lectivo de 1862 a 1863 fizeram 
séno lyceu nacional do Porto nas diversas dis- 
ciplinas que allise ensinamn'1201/exames, ' hia- 
vendo 4'approvações com louvor,27approva- 
ções com distincção, 988-approvações simples- 
mente e 182 reprovações. 

Eis com relação a cada 'uma'das disciplinas 
fre opam examese o seu resultado: 


ee 
gls cr 
| ER 
| gra 
| ass 
ap OR livra 
| rogue É 
Instrueção primaria... « 289 27/206 
Portuguez (1.º anno), 831 3 3% 
Portuguez (2.º anno)., «ue D à UR 
Portuguez (1,º e 2.º anno). 81 
Portuguez, curso completo. 89119 
Francez (1.º anno). 8 8 
ranees (2.º anno).. 21 dl 
lez (1.º anno). faca 
eles (auto) st47 
Allemão ..... 2, 
Latim (1.º anno). 8 38 
Latim iragnth: 13 91 
Latim (3.º anno). 8 69 
reto (e ano o Paes Le! 4 
poe rs lia baloes (Lºanno) 252 27 
rithmetica (L.º anno) .. 6 6 
Desenho linear (1.º núno). 29 uiom clã 30 
Desenho linear (2.º anno) 9 Qi By 13 
| Desenho linear (3.º anno) Sia br 
Matbematicas elomentares (2: 
do 1 
s, curso completo. 21-10 
Philosophia raciunal......... 13 2 16 31 
Geographia, chronologia e his- F 
toria “is 4 3 5 48 
Oratoria, po , v 
Plysica, chimica e introducção R 
à historia natural ....,.... 8411 40 
988 27 4 1201 


Abuso. — São muitos os queixosos das 
exigencias exaggeradas dos conductores dos 
carros das corridas da Foz nas noutes dos 
dias em que porqualquer motivo afilue áquel- 
la villa maior concorrencia. 

Ainda no domingo se deu 0 caso com uma 
familia d'esta cidade, que depois de tomar lu- 
gar n'um carro, ofierecendo-so,-para «(ue este 
partisse logo, à pagar pelo preço estabelecido 


exigiu-lhe uma quantia exorbitante, “decla- 
rando que não partia com o carro som que lh'a 
déssem. J ErR 

Um dos individuos da familin reclamou a 


“| interferencia do snr, regedor da Foz, que, por 


ser de noute, se não quiz incommodar, conse- 
guindo assim o" conductor levara sus por 
diante! 

São muitu frequentes estos casos, e cum- 
pre por isso que a authoridade competente em- 
pregue as necessarias providencias para so 
pôr cobto a este abiso. ' 


Coneurso. — Terminou na 6.º feira o | 


prato do concurso para o ofhicio de tabellião de 
notas d'esta cidade, vago pelo falecimento do 
sor. Bento Luiz do Valle. Os concorrentes são 
em pequeno numero: O dia” do concurso é 
sabbado. na 

Sardim de S: Lazaro.—0O jardim 
de'S; Lazaro vendeu no domingo para o Asy- 
lo-de Mendicidade 298505 réis, sendo 64975 
réis das esmolas dadas pelas pessoas que de 
tarde octuparam as cadeiras que à adminis- 
tragião do asylo alli manda collocar é 228530 
réis das esmolas que á noute se recebiam á 
porta-das pessoas que entravam no jardim e 
voluntariamente as quizeram dar. 

Na soxta-feira iltimo o producto d'estas 
esmolas foi de 34990 réis. 


aeee caro 


“seculo VIII. Não se hesitou um momento ra 
satisfação de tão necessario desejo. Aquella 
horda de guerreiros, insaciaveis dé dominio, 
lançou-se por sobre o mar, e Ceuta, senho- 
reada, pagou o antigo crime, sendo agora a 
primeira a abrir a porta á conquista d'África 
como n'outro tempo o fóra a abril-a á con- 
quista de Hespanha. Seguiu-se a debellação 
do littoral africano, de que nos tornamos pro- 
gressivamente senhores ; seguiu-se a domi- 
mação da India, e a ella “a descoberta da 
America, Por fim seguiu-se Alcacor-Ke- 
bir. Aquelle: grande “espirito bellicoso , 
aquella actividade gigantesca havia-so des- 
gastado no turbilhão, que a revolvera de en- 
contro'a oitenta annos- ininterrompidos | de 
glórias é do poderio. Aleacer acabou de re- 
duzir os gigantes ás proporções dos homes 
vulgares. Morremos alli, mas ainda inorre- 
mãos como envall . 
graçadamente com cuvalleiros andantes.! 
Aquillo não foi uma batalha, foi um torneio! 
| um torneio sanguinolento, em que cada por-! 
tuguez justou em luta individual com muitos 
africanos. Uma batalha não é assim,/Uma 
batalha 'é uma lata” só, 6a luta: de massas 
contra massas ; “o aquillo foi um complexo 


| ão milhares de lutas, “de milhares de comba- 


8, o quo mais 6, des=)| 


isto. Alli não se bateu Portugal, bateram-se 
os portuguezes, 

Apoz Alcacer vieram os sessenta annos da 
dominação hespanhola. Mas apesar d'ella-e 
apesar de Alcacer, o antigo espirito bellicoso 
não se mostrou apagado em nós. Fallam por 
esta verdade as guerras da Flandres,e falla so- 
bretudo 1640 e os vinte e oito annos da luta 
da independencia; e falla ainda, e muito alta- 
mento, a memoria da campanha de 1706, por 
oconsião da guerra da successito,em que o mar- 
quez de Minas, affagentando de Broças o céle- 
bre marechal de Berwick, occupou Madrid 
com o exercito portuguez que commandava, é 
sentado no throno dos reis catholicos, poz na 
cabeça de Cárlos:d'Austria a coroa de Hespa- 
nha, e, em nome do monarca que coroára, cu- 
nhow moeda e oxerceu outras actos de sobera- 
nã, 0% , Su 
Dopoisd'aquelle dia os gigantes, já então: 
simples homens válgares, tornaram-se anões. 
Erque anões, Santo Deus! 

“" "Ao veido Máfra succadeu-se O rei do torno 
eo rei dotornosuccedeu v;, senhora D. Ma- 
ri, D. José'tivera'o bom msenso-de deixar, 
governaro márquez de: Pombal. Bom senso 
lhe chamo, masnão sei'bsim se lhe devera icha- 


se infere do facto é que no“3.º bairro: ha pou-|' 


“|oreveuá viuva, promettendo entregar-lhe o 


“| senhoras 


Boo 


os lugares que estavam vagos, o conductor |. 


closa e sollicita ad- 
asylo dos pobre 
philantropica do 
gencrosidade o 
r para o indicad 


Foram ambos salvos, porém um com mui- 
to custo. 

Expedição para a Eadia. — Em 
consequencia da circular que foi dirigida aos 
corpos, oferecendo uma gratificação de 125 | 
réis-a todas as praças e um posto de-necesso 
aos:cabos: o officiacs inferiores dos corpos do 
! iram ir para India, na 3.º e 
os militares oftereceram-so 13 solda- 
dos, 1 cabo, 2 furrieis c 3 segundos sargentos; 
asaber: 

De caçadoresn.º 7 — 4soldados, 1 cabo e 
2 furrieis. 

De infanteria 3 — 2 soldados. 

De infanteria 5 — 2 soldados. 

De infanteria 6 — 1 soldado,e 1 segundo 
sargento, E 

De infanteria 18 — 4:'soldados e 2 segun- 
dos sargentos. 

Encontro motavel. — Deu-se ulti- 

mamente na exposição internacional de Ham- 
burgo um acontecimento curioso. 
' - Visitava a exposição o novo rei da Grecia 
Jorge I, e; quando estava na secção de machi- 
nas agricolas de nova invenção, encontrou-se 
como ex-rei Othon. 

O rei recentemente eleito manifestou o 
maior embaraço na presença” d'aquelle cujo 
posto vai oceupar. 

Um ladrão original, — Lê-se-n'uma 
correspondencia de Londres: 

«A policia capturou hoje um ladrão extra- 
vagante, que quebrou uma janella e uma caixa: 
parva roubar testamento de M. Thomaz Pa- 
awel, o maior proprietario de minas de carvão 
neInglaterra. , 

'M. Pavel possuia dezeseis minas, em que: 
não empregava menos de-10:000 operarios, 

O'roubo do testanentodeixou.os herdeiros!) 
em grande embaraço. 8 

Oftereceu-se primeiro .60 libras-e depois 
100 pelarrestituição:do testamento. 
| * Parece queo ladrão queria/l 25 libras,o es 


documento roubado; seella;lhe-viesse pessoal- 
mente entregar, 4 porta doseu parque é ás 10 
horas da noute, as 125 libras. E 


| + Não erarum encontro agradavel para uma 


. | O advogado da familia vestin-se de mulher 
e dirigiu-se á hora e ao lugar indicados, tendo 
préviamente avisado a policia. - 

A?s 10-horas: chegou um: homem! masca- 
rado. 


de mansinho e sem difficuldade se apoderaram 
do ladrão, que tinha:comsigo o testamento au- 
thentico do carvoeiro milionario.» 

O que é bom para nus émau pa- 
ra outros; —Lê-se na « Presse» de Vienna: 

«Por um efeito singular da temperatura! 
d'este anno, uma parte da monarchiu austria- 
ca sofire coma humidade, que faz grande mal 
gagricultura, ao passo que em outras provin- 
cias se sofive pela falta de agua. 

Um resultado curioso d'este estado de cou- 
sas foi o encontro de dous peregrinos na capel- 


la de Nossa Senhora, perto de Hollenburgo |. 


(aldeia das margens do Danubio). Um ia pe- 
dir sol e ontro pedir chuva !» 7 


Registro parochial de 23 de ju- 
lMhoa? deagosto 


Freguezia da St 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino, 
CASAMENTOS 
1 — Miguel Ribeiro de Miranda, 21 annos, na 


praça da Baralha, com Josepha de Assumpção Bra- 
e 


ga, 32 annos, em Cima do Muro. 

1 José Domingues da Luz, 31 anuos, om San- 
to André de Canidelo, com Roza Maria do Barros, 
28 annos, idem. 

2—José Monteiro, 91 aúnos, na Corticeira, com 
Maria Márques do Carvalho, 40 annos, idem. 
onITOS 
Dous, menoros, sepultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria - 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masctilino » 2 do 
feminino. 
Não houve ensamentos. 
", OBITOS 
Um menor, sepultado no Repoúso, | 7 


Fregrtesia de Santo Itdefonso - 
| Baptisados 8, sendo 4 do sexo mitétilino e 4 
do feminino. . SESI 


à outros 
26-—Maria de Josus, 36 apnos, solteira, a praça 
dh Trindade, sepultada nó cemitério da freguezia. 
29—Maria Ilhoa, 45 unhos, viuva, na travessa 
du Trindade, sepultada no Repouso. 
30— Antonio Ferreira da Silva Veiga, 46 annos, 


mar-préguiça. Orquo' é certo é que o deixou 


' tes individuáes.-Alcacórnito-foi'maisrdo que | 


governar; 'e, sacudidospelo governo d'aquelle * 


casado, na rua Formosa, sepultado no cemitorio da 
freguezia. 

» — Anna de Oliveira Coelho, 55 annos, casada, 
na rua de Santo André, idem. 

1—-Ricardo Soares Pinto, 24 annos, casado, na 
rua da Fabrica Social, sepultado no Repouso. 

Mais um menor, sopultado no cemiterio da fre: 
guezia. 


homem de ferro, ainda os anões tiveram espi- 
ritos bastantes para se mostrarem descenden- 
tes dos gigantes dos grandes seculos anterio- 
res. Depois veio a senhora D. Maria L. Esta 
deixou-se governar pelos frades e por uma 
aristocracia, a quem o marquez de Pombal de- 
salentára os antigos brios, e que era ignoranto 
por isso mesmo que elle ordenira que Portu- 
gal fosse instruido. Aquillo é que foi um mo-. 
dêlo de governos bernardos ! À primeira cou- 
sa quo se fex, foi destruir tudo o que o marquez 
tinha feito de util e de magestoso. A's grandes 
questões economicas substituiram-se as ques- 
tiunculas e nugarias fradescas; á altivez e so- 
branceria dadignidadequecallou Chatam subs- 
tituiu-se à fanfarrice humildosa, com que se 
comprou anossa neutralidadenasquestões,com 
que a França principiava a agitar a liuropa; 
n'uma palavra, aos acertos subs/ odes- 
'tempêro, no drama viril substituiu se a farça, 
de cordel, Choviam leis, choviam medidas a: 
ministrativas, a que Sebastião José do Curva- 
lho respondia com gargalhadas de dentro do 
caixão de chumbo, em que estava mettido em 
Pombal. Im poucos annos ficou tudo um ca- 
hos de bernardices, Não tinhamos commercio, 
não tinhamos agricultura, não tinhamos ins- | 
trucção publica, não tinhaniôs exercito, n'uma 

palavra não tinhamos cousa alguma séria, por- 


] Em quanto durava o dialogo com o advo: |. 
gado de saias, os agentes da policia chegaram |. 


Freguesia de S. Nicolau 
idos 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 de 


Ivo casamentos. 

) ontros 

Antonio de Sampaio, 74 annos, casado, 
João, sepultado na Lopa. 

Máis dous menores, sepultados no Repouso, 


Freguezia de Cedofeita 
feminino, 
E CASAMENTOS 
27—Thiburcio da Costa, 83 annos, no Campo 
da Regeneração, com 4 , q 
po Pequeno. | 
on 


1-Maria Joa uina, 90 annos, viuva, na rus da 
Boa a Edido a e) a a freguezia, 

»—Anna Garcia dos Santos, 40 annos, solt 
na rua e idêm. E 

2-=Franeisço 1 amos; cavado, na 
rua dos Martyres da Liberdade, sepultado po 


monte. 
eo “da Silva Pereira, “48 annos, viu- 


2—Francist 
vo, na rua da Rainha, sepultado'em Agramonte. 
Mais dous menores, sepultados no: cemiferio da 
freguezia e Agramonte, ” nt 


É gaya 08 ato 
Baptisados 9, sendo 1 do sexo masculino b 2 
feminino. a toh 9] 


Josb do Sousa Dias Asfemnos; nom Passeios dat 
—vJos6 de Souza Dias, (ANDos, 
Cordoaria, com Emilia da Graça ea Bengo 
na ruá do Calvário. img 
10 anGamogb (5/15 sudos 
— Domingos Martins, 24annos, solteito,na rua” 


de Miragaya, sepultado no Repouso. | 
—, Freguesia de Massarello A 

Baptisados 1 Go sexo femi bee 

| Não houve casamentos. vous 


o OBITOS A 
27—Joio Balthar, 34 annos, no Campo Peques, 


no, sepultado em Agramonte, - 
30—Maria'Josepha, 80 annos, viuvs, nã sua do” 
Outeiro, idem. 4 RADp 
'o Mais um menor, idém.. sa 
] ISS UB , nao 


! Freguezia do Bomj ER 
| Baptisados6, gd a iza e ado, 
feminino, : E nát 
PR Joe (rr Ei a b 
'— Mánoel Gonçalves; 18annos, nazma do Brey- 
ne, com Ana de Jegui, 19 annos, na rua da Alo-, 
gria, E 


opITOS 
981José Leito dêMa lia 19 od ha. 
de de Parafita, nm rundo, jo mepoltila nor armo;) 
31—Bernardo Fernanc ro, 60 a0n9s, CA-, 
sado, na rua Alta, sepultado | 
2? 


[fi rd menos, copultas o Regi. 
egueria de Santa Marini Nova 
ends ema Arenas 
PeDInIno, má 1 mi vigaça 
- CASAME) 
"o BOL J6s6 Pino” de Oliveitas 2 iiida, do Na” 
isa, Ee GE Mai a 


«de Combrõess + 


) 


"Antonio: Pereira, arguido de insultos a um 
cabo de policia. Esti'á disposição do juizo de” 
2:* districto criminal, cai od 
Antônio Corrêa, Joaquitn'Pintó, arguidos” 
de jogo. Estito 4 disposição do-juizo do 1 
districto criminal 
; SAHIRAM “ 


José Martins." Prestou "fiança e foi sólto 
or alvar do juizo do 2.º distrieto criminal” 


io ecra 


aus 4 DU 
sTO ; 


pt 
* DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
, "ao ! Eua 

Moncorvo. Manoel Joaquim Magdaleno é tú 
lher—c. Marin Josó Fernandes-=juiz Pitta, escrivão! 


P 
1 pa ido! 


o 


S' 


Sarmento, 


pá ki 

"4 «Aggravos PR. +] a 

Arganil, José Carvalho da Costa Marques— 

oM, P.—juiz Lim, escrivão Sarmento. sas 

Barca. João José Machado-o. o dr. Prancisé. 
d 


Souza, oscrivão Albuquerque. 
Arganil. O bacharel João da Cunha o Vascons 
cellos—c; o My Prjuiz Cerqueira, escrivão Cabral, 


na 


7 
em ch era ue ad unas saca nb 
Santo Phyrso/”/D. belga Bora da Sóuen 
marido—c. Joaquim Pinto Ribéiro— quis Pinto, ese 
crivão Silya Pereira. » gol grab 
: avo R 
Sinos. Aditónio José Flórido de Sóniiy Cás 
lheiro—e. o curador: dos orphãos—jula Pitta, escri= 
vão Sarmento, 1; É 1.9 30b ah 


nf 


aleaso 
Hom, & 
Aggravos) jus o o 
O, xev, Antonio, Henriques do Oli:, 
“Montalegre, Domibgõs páréita “Dia 6. 6) 
juiz de direito. * y Foi sa) 
* Villa Real; “Francisco Fernandes do Carvalho, 
-—e. a cumara municipal do Sabrosa. 219 


* COMMUNICADOS | 
todoihhorróu” 


romoveim uma 


Orenld ; a e s 
, Constamos | que os taucinheir 
representação no exe. governi 


e Ei Sean die 
Entes do Ge de sá pela pretenição qué dec 
papo RA pa Aa ia nr 


posto dos 4-réis sobra o anrátel-décarno, 4 
— e 


quRo, parenno não est Ee vernoy eram faro, 
çada ridicula de governo, uma cousa que fingia 
ser governo. Eo mais é que estavam maito 
contentes de si, porque tinham passado por ci- 
ma do marquez de Pombal, vingando as foro- 
cidades do caês de Belem é do forte da Jun- 
queira com a desgraça da nação. Forte gen- 
to! Valentes cabeças, por Deus ! 

Tal era o estado de Portugal quando os 
francezes o invadiram pela primeira vez. Os 
descendentes dos antigos conquistadores eram 
então uma popúlaça, domisiada por supersti- 
ções fanaticas, dotada de supina ignorancia o 
cntretida pela ifanfarrico vangloriosa: que so 
pavoneia ná convicção desonhadas grandezas, 
o se reputa superior a tudo 6 que Está fóra d'el- 
a, e que ella nem mesmo conhece pela rama. 
Dos antigos pigantes da historia restava-lhes 
apenas 0 sung! 


abastardado aim, mas ainda 
o sangue, Rei los pol p valas P publico 
dão para as gr mn 
da. De sol 
ças; de batal 
pulaça. 
pigúrcio “elles o, prins 
grandes feitos; o que lhes fai erno 
que o soubesse aproveitar, O governo era pó- 
rém rilclo fa o ha; r sn 
de ser ridicula tambem. 0 Contintta) 


enhuíma os arremata 
o absurda eespoliadora uma 
que não ha fundamento legal que 
se dizer que é um novo iinposto 
lamento nem authorisado por 


tal exsgencia, por 
& justifique, e 
não votado pel 
ninguem. 0 . 
- As 11.4 condição do contracto dá nos arrematan- 
tego direitode“perceber 4 réis por cada 459 gram- 
mas ou um atratelde carne, mas é certo que o unto 
eo pingo não são carne, neim nunca, por, tal 
tidos. - 
Não discutirémos se em rigor nssim'se deveriam 
considerar; “porque isso pouço importa em vista da 
condição 104, que, em caso de duvida, manda seguir 
o sentido litteral, a prática commum e à significação 
vulgar ca 
Eae is, incont 1 que. nunca na lingua- 
gem ordinaria sc chamou carne nem o unto nem ao 
Pingo, claro está-que um co outro estão isemptos do 
imposto, pa 
Além 


diisso, todos sabem que, datando este im- 


posto de ha mais de 2 seculos o es ido tantos ax- || 
rematantes, Ruca menhagiioo ie do uno a ] 
) 


pingo, não sem duvida por vol o 
mas certamente por forçado respeito ú lei, d'onde se 
segue que ou os actunes: arrematantes presumem 
muito Er sunintelligencia e muito pouco dados ou- 


» Lee marcha sobre, Richmond. fi 
* PARIZ31—O «Moniteur» publica noti-. 
cias de Veracruz que alcançam a 1 de julho. 
Juan Bautista e Huatusco tinham sido toma. 
dos. EUESAliCs dis dida 
O marchal Forey havia mandado uma;co- 
lumna para proteger as minas de Real del 
Monte. Agora occupa-se em estabelecer o go- 
verno provisorio, composto, segundo os, dese- 
'jos do imperador, de homens moderados de 
todos os partidos. 

CONTANTINOPLA 30. — O governo, 
em vista dos armamentos que está fazendo a 
Prussia resolveu augmentar o oxercito até 
160:000 homens. 
Discurso real de encerramento 

do parlamento britamnico 

Os jornaes francezes hoje recebidos trazem 

o discurso real de encerramento das camaras 


inglezas. As camaras foram encerradas no dia 
28 do mez passado por commissão real, sendo 


tros, em torcem a consciencia em beneficio da cobiça: 


Em todo o caso, a prática. constantemente seguida 


a ementa 
pombo gua efa Ra Domtah 7 0 


Dizemos dos: toucinheiros, porque directa e im- | 


. mediatamerite a questão é com clles, mas convém 
adyertir que por fim quem paga é o povo, e que, por- 
tanto, a causa égide todos nós. 

Favorabilia amptianda, odiosa restringenda,di- 
zom os jurisconsultos e diz a boa razio. Principio de 
eterna verdade, quem o ataca condemna-se; e éo que 

e verifica-a respeito dos novos arrematantes e da 

igencia que combatemos, pois que, ainda que esta 


exigencia, em vista da lei que estabeleceu o imposto, | 


e logo que elle se estabeleceu fosse rasoavel, deixava 
agora:de o ser, por isso mesmo que é odios 

Não se tolera, pois, não se púde tolerar agora 
uma tal exigencia. São contra ella a lei e e tempo, o. 
contracto e à inteligencia que sempre se lho deu, ou 
a prática constante e inalteravel dos passados axre: 
matantes Não se estabelecom por authoridade pro- 
pria novos tributos, e, n'estas circumstancias, o que 
os nctiiães arrematantes pretendem equivale, como 


á dissemos, ú imposição do um tributo novo. E' 
À ae rd 5 


tempo, porém, ai sistivem, e nós esperamos 


que” desistam. E'imprudencia provocar inutilmente 
justas resistencias. — cre 
Um queieoso, | 
(155): E 
Asfão Já Habarivas Abandonndas 
e Seminario dos Meninos 
ad 
Foi o nr. Fortunato iveira Chamiço e não 
osnr Francisco de Oliveira Chamiço quo dem nes- 
molu de 2004000 x, cnda-um d'estes estabele 


tos. , 
Faz-se esta rectificação por se haver: 
do o segundo o i 155 
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EXTERIOR 


mM 


jest aging Vos 54 
Folhasde Madrid de 31 de julho, de Pariz 


de 30, do Havre e Bruxellas de 28. sab 

O telegramma que hoje recebemos e pu- 
blicamos, coritraría as esperanças dos q 
da contam'com esforços*da diplomacia pi 
a solução pacifica da questão polaca: - 

E indubitavel a presistencia: das tres po- 
tencias na intervenção, e sea Russia presiste, 
como diz; o 'eInvalido Russo» na resistencia, 
a consequencia é facil de prever. Rg 

A «Independencia belga» mais favoravel 
que desfavoravel 4 Russia, e quen'esta ques- 
tão setem distinguido pelas suas apreciações 
optimistas, sem desesperar ainda dos esforços 
que as tres potencias empregam para que os 
outros Estados da Europa se juntem 4 sua 
acção de intérvencilo diplomatica, não repelle 
já as probabilidades de guerra, porém, diz 

ue poderá ser adiada ao menos por este an- 
no e que um adiamento tão longo implica 
manutenção da paz, a A 

M. Balabine, embaixador da Russia em 
Vienna recebeu ordem para deixar a capital 
austriaca em 2: hora: ; e dizia-se que Mr. Bru- 
now, ei r russo em Londres, c Mr. 
Budberg, embaixador da mesma potencia em 
Pariz, tinham igualmente recebido aviso para 
estarem promptos a partir de um momento 
para outro, : 4 

A partida-do primeiro attribue-se em Vien- 
na á surpreza-que causou ao governo russo o 
pSSRimento da mtUs sobre as disposições 

a qual es! formado pelo seu mi- 
its STaBRT 3) ct 

De todo o modo o facto póde segnificar a 
imminencia de um rompimento diplomatico. 

- A publicação do despacho de lord Napier, 
embaixador inglez em S. Petersburgo, de- 
elarando que o seu collega o embaixador da 
França jolgdra insultante a resposta da Rus- 
a, e emitindo quasi identica opinião; o ul- 
timo discurso ambiguo de lord Russel, que 
tanto se póde interpretar no sentido da paz, 
como no da guerra, denotam que ao gover- 
no inglez não desagrada que à opinião do 
paiz so pronuncie a favor d uma intrevenção 
activa apl 
«Independencia belga» diz que as nego- 
ciaç Ban pe E Fa cs pd - 
to dos governos, e a principio não quizeram 
imitar a Suecia e Portugal ejuntar a sua ac- 
gão ás das potencias interventoras, estão bem 
jínhadas e que se tiverem bom exito, é 
ivel que o governo russo diante da pres- 
nanime da Europa não faça concessões 


he evitem “as « 8 d'um com- 
plet een” » ; 
* Wdemecessário observar quanto são falli- 
veis estas apreciações aventuradas no dominio 
das conjecturas, É 


que 


As 


chos dosjornaes estrangeiros 
URIN 29, —Grande numero de reaccio- 
narios se tem apresentado a todas as authori- 
dades de províncias. 
“MILÃO 29.-..Todos os deputados hun- 
garos abandonaram a dieta de Hermans- 


+ VIENNA 29.—0 projecto de nota, iden- 
tico no da França, insiste na conferencia, no 
armistício e rms outras condicções das po- 
tencias, não como «ultimatum, mas indicando 
que não desejam entrar em ulteriores discus- 
.S0€8, esperando só uma resposta cathegorica 
ás suas propostas. 

Na batalha de Krausnsytau, os russos, fu- 
gindo em desordem, tiveram 700 mortos, e 
os polacos 200. 

BERLIN 29.--0 governo nacional polaco 
momeia como seu agente geral diplomatico o 
conde Czartoriski, que deye trabalhar no sen- 
tido dos direitos imprescriptiveis da Polonia, 
va combate pela sua independencia em nome 
liberdade o da igualdade. 

* VARSOVIA 29, — Desmente-se o systema 
de terror attribuido ao governador de Kalisch, 

CRACOVIA 29. A insurreição augmen- 
ta na Volhynia, assim como no palatinado de 
Lublin. 00 A 
“ Amitinciam-só duas victo! 


na Podlahia. pe 
-  BRESLAU 29. — A passed pola- 
“ea considera os seis pontos das notas como 
insuficientes e menos liberaes que o congres- 
so de IVA YORK ” 

NOVA- 18,— Ha socego. Não so 
confirma a tomada de Charleston. 


rias dos polacos 
f E 


o discurso lido pelo lord Chanceller. Damos em 
seguida a integra desse discurso de que os lei- 
tores já tem resumida noticia pelos despachos 
telegraphicos hontem publicados, . 


Mylords e senhores. —Recebemos de S. M. or- 

dem de vos dispensar de continuardes a tomar assen- 
to no parlamento e no mesmo tempo de vos diser que 
S. M. vos agradece o zelo e assiduidade com que 
desempenhastes os vossos deveres durante a sessão 
acaba de se passar. 
A rainha viu com profundo pezar o estado aetu- 
al da Polonia. S. M.de combinação com o imperador 
dos Francezes e o imperador da Austria, entabolou 
negociações com o fim de obter a execução do tratado 
de 1815 em favor dos Polacos, 8. M. espera que es- 
tas estipulações serão postas em execução, e que 
assim uma luta dolorosa para à humanidade e peri- 
'gosa para a tranquillidade da Europa poderá ser 
terminada. 

A guerra civil entro os Estados do Norte e do 
Sul da União americana continua dezgraçadamente, 
e é necessariamente acompanhada de muitos males 


| 
que 


as nações que não tom tomado parte na luta. 'Toda- 
via, S. M.não vê rasão para se desviar da rigorosa 
neutralidade por ella observada. desde o principio da 
uta. 

Tendo a nação grega escolhido o principe Gui- 
lherme de Dinamaren para seu rei, a rainha tomou 
medidas com o fim de reunir ns ilhas Jonias ao reino 
da Grecia. Com este fim à rainha entrou em com- 
municação com as potencias signatarias do tratado 
de 1815, que collocou estas ilhas sob o protectorado 
da coroa de Inglaterra, e assegurar-nos-henos bem 
e devidamente dos votos dos Jonios relativamente 
a esta união. 

Varios barbaros attentados commettidos no Ja- 
pão nas;pessoas de subditos inglezes reclamaram que 
da parte da rainha se pedisso uma reparação. S. 
espera queio governo japonez attenderá ao seu pe- 

ja necessario recorrer a medidas 
DPM ; 


dido sem que sej 
coereivas. 

O imperador do Brazil julgou a proposito rom- 

ras suas relações diplomíticas com S. M., porque! 
 M. não satisfez a pedidos a que não julgou fosse 
possivel acceder. A rainha não deseja a continua- 
ção d'este rompimento e feria satisfacção em ver o 
restabelecimento de suas relações com o Brazil. 

Senhores da camara dos communs. — S. M. or- 
dena-nos que vos agradeçamos os subsidios genero- 
sos que concedestes para o serviço do anno corrente 
o para a defeza permanente dos arsenaes e das docks 
deS. M.e S. M. ordena-nos que vos ngradeçamos 
o apanagio que votastes para o estabelecimento de 
S. À, o principe de Galles. 

Milords é senhores. — A miscria que a guerra 
civil da America infligiu a uma parte dos subditos 
de $, M. nos distritos manufactureiros, parr o al. 
livioda-qual se fizeram tão generosas e maguific: 
daídivas, diminuiu ató um certo ponto, e dei 
o seu cordial assentimento ás medidas destinadas | 
ter uma benefica influencia sobre este desgraçado 
estado do cousas. Ros Ae 

Symptomas de dosórdens se manifestaram de, 
naxo na SEN Nova, ZA io E eis 
firme confinnça: do. que por medidas: prudentes e 
conciliador as, apoiadas pelos mejos de repressão con- 
venientes, à ordem e a tranquilidade serão manti 
das: n'esta importante colonia que continua a desen- 
volyer-se. cabe mana 

8. M. deu o seu assentimento a uma medida 

ue tem por fim augmentar a renda de um consi- 
joravel numero de pequenos benefícios, é tem a con- 
fiança de que essa medida será vantajosa, aos inte- 
resses da Igreja estabelecida. ES 

S. M. du o seu assentimento a um acto para n 
revisão d'uma grande parte do«Statite- Book» e pura 
a abrogação de uma grande quantidade de leis, que 
tornadas velhas ou inuteis, impedem a condensação 
dus leis, 

s 


. experimentou muitu prazer em dar o seu 
assentimento ao acto que culloca n'um pé bem de- 
finido essa força voluntariá que trouxe um elemento 
muito importante aos meios de defeza do pais. 

S.M. deu com alegria o seu assentimento no 
acto que dá força de Jei no tratado addicional con- 
cluido por S M. com o presidente dos Estados-Uni- 
dos da America para a mais eficaz supressão do 
trafico de escravos, e S. M. tem a confiança de que 
a honrosa cooperação do governo dos Estados Unidos 
apoiará S. M. nos esforços que n Gri-Bretanha faz 
ba muito tempo para reprimir este vergonhoso 
crime, bo 

S M. deu de boa vontade o seu asscutimento a 
outras diversas medidas de utilidade, resultado dos 
rabalhos nasessão actual, 
. M. observou com prazer que, apesar de mui- 
tas circumstancias contrarias, 4 prosperidadç geral 
do imperio contiaua a ser intacta, Ainda que houve 
uma grando miseria local na, Grã-Bretanha, em con 
sequencia da guerra da America, ona Irlanda, em 
resultado de tres estações desfavoraveis, os recursos 
financeiros do Reino-Unido teem sido plenamente 
mantidos, é o seu comercio geral com o mnndo não 
tem sido materialmente affectado, 

E'umnorigem de grande entisfação para S. M. 
vêr que ns possessões do 8, M. nas Indina se restabe- 
lecem rapidamente dos desastres que recentemente 
soffreram:; que entram n'uma via de progresso social 
financeiro e commercial que promette muito pela 
prosperidude crescente d'estas oxtensas regiões. 

Voltando gos vossos diversos condados, tereis 
ainda importantes deveres a preenchor; e S. M. roga 
com fervor no Todo Poderoso que abençoe os vossos 
esforços para a felicidade e prosperidade dos seus 
subditos, objecto da sua viva e constante solicitude. 


Questão polaca 
Entre os documentos que, sobre a Polonia 
foram apresentados ao parlamento inglez, en- 
contram-se os seguintes despachos : 


LORD NAPIBR AO CONDE RUSSELL 
S. Petersburgo 18 de julho. 
Milord, o embaixador da França foi hontem ch 
mado a Tsarskoé Sélo para ouvir a resposta do pri 
cipe Gortschakoff ás propostas das tres potencias 
favor da Polonia. Tivo ocensião de encontrar s. ex 
esta monte, 6 informou-me que o vice-chanceller 
desejava fallur mo esta tarde para o mesmo fim. 
Encontrei o duque de Montebello sob a iinpres- 
são bem pronunciada do mun effeito que prod 
em Pari a resposta do governo russo, O duque foz- 
'mo um resumo dos despachos de que tivera conheci- 
mento. 
A amnistia é rejeitada. Mavinmol-o provisto. 
A conferencis é recusada, ii 


participação ulterior das untras potenci 
rias do tratado de Vienna. 

Semelhante proposta, nr opinião dosnem culle- 
ga francez, seriá considerada pelo sem governo uão 
xó como não satisfactoria, mas inda como quasi t 
impulso e tendencia para uma ruptura positiva e im - 
mediata, 

Soube uma tal noticia cóm surpreza é pesar, 
pois participo pleuamente da impressão, do duque 
pelo quo respeita a França, é hão posso deixar de es- 
tar pelenamente convencido de que a proposta do 
gabinoto russo. é extremameuto inuceitavel para o 
governo do S. M. j A 

Depois de ter conferénciado ligeiramente con- 
viemos em que o embaixador francez me acompa- 
nharia esta, manhã a Tsarakoé Selo, na esperança 
| de queo principe Gortschakofl se acharia em dispo- 


siguata- 


não só para as partes contendoras, mas ainda para |. 


-| nos de Prhnça e de Ihglateria, que apreciariam a 


sição de manifestar-nos as suas vistas com algumas 


xplienções, que, coinmunicadas nos nossos goVernos 
RASA À AD Am A suas/intenções sob 


um noyo aspecto mais favoravel e atenuasse a pri- 

meira impressão que produzisse a leitura dos seus 

despachos. - | EU) 
Apresentamo nos es! 


| 


ta manhã em casa do prin- 


cipe Gortachakoff que nos'communicou os tres des- | 203 


pachos. Depois de 03 ter lido attentivamente cada 
“um pela nossa parte voltamos a casa do principe, e, 
depois de lhe ter agradecido a communicação, dis- 
se-lhe que teria podido abster-me de qualquer ob; 
servação 'n este respeito € esperar simplesmente a 
resolução do governo de S; M;, mas pedi-lhe que 
comprehendesse bem que as observações que fizease 

[me eram dictadas somente pela esperança de que 
uma completa explicação dos seus sentimentos sobre 
um ou dous pontos podia mitigar o descontentamento 
com que as suas resoluções seriam provavelmente 
recebidas pelos governos allindos. 

Disse-lhe que receiava muito que esta commu- 
nicação fosse considerada em Inglaterra como uma 
tentativa foita para ganhar tempo e separar a Aus- 
tria da nossa allinnça; que uma proposta que, nas 
conjuncturas actuaes, tendesse a excluir duas gran- 
des potencias da discussão de uma questão. pela 
qual tinham manifestado o mais profundo interos- 
se, seria olhada como estando longe de ser conci- 
Hiadora e mesmo como ofensiva; que um arranjo 
pelo qual os interesses da Polonia fossem. entregues 
exclusivamente entre as mãos das potencias pelas 
quaes foi dividida a Poloni, e nos tempos passados 
opprimida, não inspiraria confiança; em sumina, que 
na minha humilde opinião, nenhuma resposta podia 
conter menos elementos de um arranjo amigavel e 
pacifico. 

Comtudo nos olhos da Inglaterra ha uma consa 
que advoga em favor dos argumentos da Russia, 
mesmo que alla xestrinja a discussão ás tros poten- 
cias, é que ella se apoia no tractado de Vienna, 
que fui tomado por v. s2 como base de toda a ne- 
gociação. Pedi a s. exe. que respondesse ilnmedia- 
tamente n duns perguntas a fim de eu poder infor- 
mar immediatamente a v. 8* 

1.º Que fórma e que baze se propunha dar ás 
discussões propostas entre a Austria, Russia e Prus- 
sia? 

2º Propõe-se excluir a França e a Inglaterra 
mesmo de toda a participação na ratificação dos com- 
promissos que podem ser tomados pelas tres poten- 
cias, ou antes. propõe-se-admittil-as da mesma ma- 
neira.e no mesmo grau que foram admittidas no tra- 
tado de Vienna ? 

O vice-chanceller respondeu-me que os plenipo- 
tenciarios da Austria e da Prussia seriam recebidos 
por elle em S. Petersburgo, e que os resultados d'es- 
ta conferencia. poderio ser, como no tractado, do 
Vienna, consignados em fórma de protocolo ou em 
fórma de trnctado, ou debaixo de qualquer outra 
fórma que se julgue conveniente; que o ponto de 
partida das discussões seria os seis pontos propostos. 
pelas tres potencias quando não contenham nada de 
contrário ás vistas do imperador, assim como. outros 
pontos que clle possa julgar ser do seu dever propor. 
** Em resposta á minha segunda pergunta, o prin- 
cips Gortschakoff declarou que as resoluções toma- 
“das ua conferencia das tres potencias visinhas, us 
mais directamente intoressadas nos negocios da Po- 
lonia; seriam communicadas oficinlmente nos gover- 


conformidade. d'essas resoluções (que não seriam 
ais do que uma applicação prática dos seis pontos) 
“com o texto do tratado de Vicuna. 


Instei com o vice-chanceller para declarar sem |. 


«ambiguidade se -a- sua resolução exeluia-ou não o 
resultado logico a que devia leval-o uma stricta 
adherencia ao tractado de Vienna, isto é À inserção 
dos resultados da conferencia parcial n'uma conven- 
ção geral em que tomariam parte as, potencias, li- 
gadas pelos traetados de 1815, 

'O vice-chanceller não se: pronunciou talvez 
absolutamente, contra uma tal conclusão mas recur 


sou admittilia, e afirmou por muitas vezes que não 


concederia nada-que pudésse-dar ás potencias oc 
dentaes um direito qualquer de intervir nos nego- | 
cios interiores do império russo, no qual me pareceu 
'comprehender o reino da Polônia, apesar de eu não 
cessar de sustentar que tinhamos um direito limita- 
do de intervenção, em virtude do tractado de Vicuna, | 
» Depois de uma: longa discussão muitás vezes | 
evasiva, na qual o embaixador de França tomou 
| uma parte activa, foi n'esse din enviado à v.8º o 
despacho telegraphico adjunto, com approvação do 
| principe Gortschakof!, que o tnandou no barão de 
puder no barão de Brunnow.. . 
| Espero que a parte que tomei:para illueidar as” 
[vistas do ministro da Russin não serik desapprovada ! 
por v. O, Na esp de, moderay o efeito 
de uma: communicação que considero inconveniente, 
[3 de fornecer ao góverno ds 5, ME dlínios de due, 
| no parlámeiito Explicações para as quaes o texto do 
despacho do principe Gortschakol não désse mate- 
rines suflicientes. | 
Não dei ao vice-chanceller o menor assumpto de 
suppor que o despacho no burão de Brunnow, assim 
como os desenvolvimentos pur dlle dados, fos 
olhailos como sutisfatorios Pê governo do S. M. 
Sou, ete, 


Narren. 


LORD NAPIER AQ CONDE RUSSELL 
(Pelo telegrapho) 


8. Petersburgo 18 de julho — O duque do Mon- 
tebello e eu perguntamos no principe de Gortschakoff 
debaixo de que forma e de que base terism lugar as 
discussões propostas por elle entre a Austria, a 
sia e a Russia concernentes á questão pol! 
trava nas suns intenções que ns demais potencias 
signatarias do tratado de Vienna fossem excluidas de 
tomarem ulteriormente qualquer parte na acceita- 
ção ou na ratificação dos resultados da conferencia 
restricta. 

O vice-chanceller respondeu-nos —que 03 ple- 
nipotenciarios da Austria e da Prussia poderão reu- 
unir-se com elle em S. Petersburgo é consignar as re- 
soluções tomadas em commum debaixo da fórma de 
protocolos ou de um tratado, ou debaixo de qual- 
quer outra fóriha. As bases da discussão proposta se- 
rão os seis pontos que nada contem em principio 
que seja contrario á política do imperador. 

A Inglaterra e à França poderio, em vista de 
uma communicação official que se lhes far dos netos 
resultantes da deliberação da conferencia restricta, 
apreciar a conformidade d'estes netos com o espirito 
e texto do tratado de Vienna. , 


sda . E p. 
- Telegraphia electrica “- 
DESPACHO N.º 12373 , 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 4 DE AGOSTO A'S 8 HORAS 
E52 M. DA TARDE 

S. PETERSBURGO 2—0 jornal «Invalido 
Russo» de hoje diz o seguinte : 

« Se as potencias persistem em manter a 
sua infeliz ideia de intervenção, vamos direi- 
tos á guerra. » 

A Russja não acceitará a conferencia. 


Casa cc ra 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto no dia 
1 de agosto 
Idem no dia 3... 


6:9675340 
4:2978950 


11:2655290 


Despachos de exportação 


Agosto 3 

RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, J. A. 
P. Mello, 1 barril com presuntos; J; H. Andresen, 
267,12 litros de vinho; €, J. de Souza Queiroz, [ bar- 
ril com presuutos o salpi 

IDÉM.— Na galera Nova Fama; J. J. da Costa, 
150 eaixas com cebolas, 1000 linças de vimes, 200 
ancoretns itonas, 10 barricas com pai 
40 sz la e 10 enixas com m 

H res Adelaide, À. Jo 'f, di 
mos, Le ins de linho; J. P, Leito, 19,8 
litros de vinho; J.'P. Guiniarãos, I vaixa com cal- 
qado 

PERNAMBUCO, — No brigue Mercurio, A. 
“Torquato, 1UOU linças de vimes, 100 rodas d'arcos 
de pu, 4 enixões com macella 50 uncoretas com 
azeitonas e 20 canastras com cebolas. '.., 

PARA!—Na barca Amazona, À. de La Roque, 
1 garrafão com vinagre; Pinto & Rocha, 2 caixões 
com calçado: "p 

IDEM.—Na barca Flor do Vez, S. D. Vianna, 
6 snceos com cevada; TI. F, D. Guimarães & C.4, 3 
enixões com chapeus; M. J, P: Coelho, 2 caixões com 
xetroz, 1 dito com chapei 96 cunhetes com alhos; 
J. 8. Pares, 4 volumes divorsos;J. A. da Cruz, 60. 
canastras com alhos, 25 caixas com cebolas, 25 di= 


Teixeira, 10 ditas 


tas com batatas, 25 ditas com maçãs & 6 volumos Gi 


versos. SUSI TUE 
LIVERPOOL. — No vapor ing. Braganza, L. 
M; de Oliveira, 80 caixas com cebolas o 180 dif E 
maçãs; M, M. de Oliveira, 90 ditas com cebolas; M. 
m/ditas 6 10ditas com maçãs; 
T Cacsols, DO sfesds! Com 1ãi/ Sanideman! & 10.1 
301,12 litros de vinho; H. R. Teage & C., 534,2 
ditos de dito." - 
Sis an ias de 
5362,40 litros de. 
 HAVRE SN 


E, 


inho.. 
; o patacho Alarme, M, Ci 
tros de vinho. ' 

CARTAGENA.—No navio Amable Madg; 
P. Martins, 10 saccos com mostarda, 


i- 


alena, 


mermos de carga, 


Agosto 3 
LONDRES-Escuna Fortunato, 168'ton:, cap. 
“Trindade, 
PORTIMÃO POR PENICHE—Cahique Vil. 
la Nova de Portimão, 42 metr. cub., mestre Marques. 


nodos 
Completa descarga, 


Agosto 
LISBOA—Vapor Tositania: 


Generos despachados para comanhao 
e 7 Ago 

» Assucar—19 caixas, 
Arroz 19 sacens. 
Cufé—18 suecas e 2 barricas, 
Farinha de pru—19 saecas o 2 barricas, 
Aguardente de canna—1 barril e 1 garrafio, 
Doce?! Intas e 20 caixinhas, 
Gomma-—42 paneiros. 


Gail creR as 
126 saceas e 4 barricas. 


Generos despachados pela meza da 
— estiva 
Agosto 3 
Aço—168 enixas. 
Dito em barras—5 ditas, 
Garrafões— 780. 
Correntes de ferro—?. 
Arcos de ferto—90 feixes. 
Stearina—20 caixas. . 
Carne de porco—20 ditas. 
Pranchões de pinho de Flandres — 480, 
Aleatrião—50 barris. Ê 
Enxofre em canudos—20 barricas, 
Dito em bruto—20 ditas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
, ardentes 
Agosto 3 


Libros 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardentes. reuwe + 
“ DESPACHADO PARA 


Vinho maduro 


» i 

4589,32 

577,28 
! 


dd Tri nd 
inho. cesso 


DESPACHADO PABA EXPORTAÇÃO! 
Nabo. à: nbionivinomas aa piiiad 


n 
31665,008 
— me 
Mercados nacionacs' 
PORTO É DE AGOSTO 


520 a 530 
520 


Cevada. E 
Batatas (arroba o ulque 
Det rede e 


420 

320 a 860 
42700 a 45800 
o caido 5 


Banco Mercantil Portuense 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em31 de julho de 1868 
ACTIVO: , E 


Existencia cm dinheiro metalico. .... 4355675712 
Letras descontadas e a receber... 1.332:0568411 
Emprestimos sobre penhores. 281:6358205 

* "5008000 


Moveis e uteusilios 
E 


5 191:8253055 
:200,5000 


Acções do Banco da ulti 
tomadas por conta propri 
Diversas liquidações . 


Creditos diversos...... 
Réis.... tail 


PASSIVO 
Cupital actual do Banco. 


4365171 


Diversos depositantes. . 998:4368) 
Obrigações do Banco a praso. . 294:1985136 
Notas em circulação - 809:3285000 

: | Juros dapolices O 


Dividendos por psy 
Fundo de resorya 
Reserva para gar: 
vidosos .,.' 

Ganhos eperdas..... 


Reis. cre rioooo DAR 


Porto e Banco Mercantil Portuenso em 1 de 
agosto de 1 
Os gerentes 


Wencesande Souza Guiniar 


Cornélio Steur. 


Praça de Lisboa 1 de agosto , 


Fsndimento' dá! difindega grando dê 
B744 5086 


Lisboa no diu 1 de agosto... ... 
Corações omcinei 

Inscripções d'assentamento, juro. 
págo até 30' de junho de 1863 
;supons idem. ..... e 


48 1/, a 483), 
483% a 48% 


Títulos de divida publica [au- 
tigos) . plo o A stebe seo et orqa 1) 9 Pd 
“Titulos do divida publicajazucs) | 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres oporações) E RR 
vo 28 oa My 


Papel-moeda ... 
“ Cambios 
80 djv.. 53% 


Londres. .... | 60 d/y.. 533% 

90 did. . 53% 
Paris... ..0+ 100 djd. . 529 
Amsterdam...  3m/d.. 421) 
Hamburgo .. — 3m/d.. 48 
Genova... Bm/di 5 

8 djv.. 930 

8 d/v.. 930 


PARTE MARITIMA, 


Em 8 do corrente, sahirá de Lisboa para a 
Terceira, o patacho Respeito, 


Porto 3deagosto | 
ENTRADAS 
AVEIRO, 3 dias. —Hiate Cruz 1.º, mé 
cha, sala A. P. da Cruz. 
IDEM, 3 dias. — inte Rusoulo 1.º, mestre Ra- 
soulo, dito. HE) 
ÍDEM, 2 dias. —Rasea Moreira, mostro Henri- 
ques, dito. 
IDEM, 2 dius.—Cahique Jesus e Gloria, 'mes- 
tre Fernandes, dito. a. 
IDEM, 2 dias. —Hiate Boa Lembrança, mestre 
Vianua, dito. 
IDEM, 2 dias.—Cabique Perola do Vouga, mes- 
tre Vicente, dito. 
MONTREAL, 37 dias. — Hinte Nereo, cap. Al- 
meida, aduella, a M, 8, Guedes. 4 
BATIDAS 
SINES. —Escuna russa. Dor Moher, cap: Lemo- 
ke lastro, 
PARA, — Barca Amazona, cap. Rocha, varios 
generos, EAN 


estre Ro- 


Idem 4 de agost: 

a kg 11 monas DA MANHÃ | 
Fica fóra da barra: a 
Cinco hiates, e entre estes o Bocha e Pri 
Uma rasca, 
O vento 60. 


j 1 
» (brando) e o mar: bom, s18b 


Na escuna Pallas, Sandman“ fio | 


0008090 | PD) 


Atéesta hora saliram: patacho Clementinn, os” 
| biates Rapido, Oriente Bragauça 1.º 


Hontem f meia-hora da tarde, navegou do'S; 
para o N. um, vapor;o ás,6 e 15 minutos outro 
do O. para o N. 


nas 
c i 
Z 
97 dejulho Em Gravesend, o vapor Tartar, de'Lis- 
+!  "bonseo vapor Sydney: Hall, tambem de. 
7 Lisboa, eo sbevauiii o 
Em Portsmouth, o Hope, de Lisbon. 


» 

98» Em New-Port, o Aleyone, da Figueira, 

26 » Em Milford; o Watchamn, de New-Port 
c qua Lisboa, com agua abertr, ete.. 

18 » Em Sandham,o Lavalett, de Setubal — 
aj em 20, o Superior, de Setubal. 

2 » Em Londres, o Guillelmo e o Hendrika; 

ambos do Porto. 

— . » Emo Clydeo Oporto, de Sines. 

a » 


Em Portland, o Sebra Crocker,do Porto. 


BARTDAD) dg 1) ql 
25 de julho De Cardiff, o Beatrice, para Lisboa; eo 
Lady Mansell, para Villa Nova, 
PASSARAM O SUN 


o ' 
25 de julho O Gezina Jantina, de Lisboa para 8, Pe- 


tersburg. 
Á visTA 
24 dejulho De Dover, o Felix, de Stockholmo para, 
Lisboa. E 
23 » De Dungeness,o Mina, de Setubal, para. 
Stockholmo. . y 
24 » De Portland, o Willem, de Lisboa para 


8. Petersburgo. 


DARTMOUTH, 26 de julho. — Foi descoberto 
um incendio esta noutea bordo do Clareúce, cap. 
Cox, de New-Castlo para o Porto, pela tripul: 
do biate Freak, que immediatamento acudiu é 
curou extinguil-o: a camara e proximidades sofire- 
ram bastante. 

LONDRES, 28 de julho, — O City of Nankin, 
chegado aqui, encontrou o Garibaldi, de Montevi- 
deu para Lisboa com 4( dias de viagem, 19 N 37 

O Hellen Wallace, chegado a Liverpool, encoi 
trouo Trinity, do Porto para a Terra Nova, em 4 
de julho, 41 N 340. 


Paquetes do Brazile Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 15 a 18 de agosto, o wa- 
por francez Navarre—de 28 a 30, o vapor inglez. 
Oneida. 
A sahir de Lisboa, em 13, ou 14-de agosto, o va- 
por inglez Paraná—em 28 ou 29, o vapor francez 
Guienne, ! 3 


———— 


Welegraphia electrica 


escuna Clio. 


simbás: | 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA. 
Ville 'de' Lisbonne. “ - 


À ULTIMA 


—Vapor 
vós 


axs 


Telegraphia-elecírica. 
DESPACHO 2 593: Í 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
VIANNA DO CASTELLO 4 DE AGOSTO, 
ÁS 1H; E 30/My DA MANHA 
Consta n'esta cidade que 0 sur. marquez 
de Saldanha, viajando em carro particular. 
da Corunha para Santiago, fora assaltado 


por uma quadrilha de ladrões, que lhe rou- 
baram tudo. pp R 


Valeu alguma cousa a chegada proxima | 


-| de uma diligencia, cujos passageiros captu- 


raramum dos ladrões e seguiram em perse- 


José Pereira Catton 
Com fabrica de: bolackinha; dóce americana 
,ao modo-de; Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(proxino À COMPANHIA VIAÇÃO: PORTUENSE) 
PORTO 


1. qualidade por arratel...... 160 róis 
Quem levar de 8 arrateis para cima 


=-dá-seilhe por des... 2 
2.º dita por arratel..,......... 120 » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
* dá-se-lhe por... oótr » 
3.º dita por arratel Mo » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lho por... a » 
K. dita por arratel » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lhe por.............. »” 
5.º dita azeda de agua e sal por ar- 
ratel.. a 100 » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
- dá-se-lhe por co..ssooo.... 90 » 
6.º dita biscouto de chá por arratel 140» 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lhe por... c.usccrooo 120 » 
7.º dita biscouto dito por arratel.. 120 » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 
dá-se-lho por.......cv...o. 100 » 


“Tambem tem dous depositos na praça 
do Anjo, o' primeiro com'os n.º 51 e 52 6 
o segundo com os n.º 69 70. 

ú (2729) 


VA PRAÇA DA BATALHA — 1 
MAGALHÃES 
CABELLEIREIRO 


ARTICIPA ao mundo elegante que acaba 
de receber pelo vapor «Ville de Lisbonne» 
um grande sortimento de perfumarias dos mais 
acreditados fabricantes francezes, inglezes e 
-allemães, bem como : E 
Essencia cúriosa, o mais' fino perfume co- 
'nhecido — Eistractos de cheiro de todas as 
qualidades — Agua de Colonia de J. M. Favi- 
na — Agua de Collonia allema-— Cold Cream 


| para refrescar o rosto — Pate de Amandes 


'para tirar as manchas do rosto — Agua de 
Florida — Agua de toilette— Moelle de Boeuf 
Grraisse de ours em pipinhas de buxo — 
| Agua atthoniense para tirar a caspa — Opiat 
-dentrifico — Sabonetes do todas as qualidades 
e tudo; o que pertence à um estabelecimento 
d'esta ordem. Tambem se coutinúa « vender 
o acreditado Fluido Transmutativo de Berger 
Hpara tingiro cabello é a barba. - 


(2736) 
Tãoboasim,melhornão 
“e TINTA FRANCEZA 


NºVA invenção de tinta 
| , 4 franceza violeta, do ma- 
Jhor resultado do que o de outra qualquer para 
escrever. n 
Vende-se na rua de 8. Chrispim 
n.º 34, em casa de Antonio José 
Gonçalves Guimarães & €, 
ro completamente novo e dos 


(2735) 
 NJENDESE um excellente car- 


ANNU 


Leilão de predio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 111. 
Proprictario D. A. Rebello Braga 


OMINGO: 9. do corrente mez de agosto, 
pelas 10 horas da manhã, se, ha-de ar- 
rematar uma propriedade de casas sita na 
Povoa de Cima com os n.º! 18 e 19, freguezia 
do Senhor do, Bomfim, que se compõe de um 
andar, quintal, uma casa nas trazeiras e um 
terreno para poder edificar outro predio; o 
que tudo paga a pensão da 35200, réiso 0 do- 
minio de 40 — 1 á oxo,m camara; cujas pro- 
priedades serão entregues pelo maior dinheiro 
que derem, sem reserva alguma. 
Os titulos acham-se no dito bazar aond: 
podem ser vistos e alli 
clurecimentos. 


Arrematação 
IM o dia 10 de agosto, ás 12 horas, no! 
tribunal do Commercio, e pelo: cartorio! 
do escrivito Pacheco, se; ha-de vender em lei-! 
lo, a quem mais dér; os seguintes objectos 
importados pelo navio «Cruz 5.º, cujos arti-| 
gos so acham parte em condição de avaria ; o] 
à aguardente superior em graduação, áquella| 
amostra, que foi presente na 1.º arrematação, | 
a saber: Á 
ND&F 14 pipas 
de 8 quartos | 
»* 2meias j 
610 couros de vitella, varneiro e vacca. 
13 saccos com cevadinha. 
16 quartolas com melaço, que será vendido, 
a pezo. de : 
5 caixas com difierentes artigos. 
4000 garrafões da diferentes medidas. 
Porto, 31 de julho de 1863. 
Os consignatarios do navio, 
Daniel & Irmão, 
x (2734) 


Que precisar de uma senhora das me- 
lhores abonações, de bons costumes, 
de 45 annos, a quem póde ser confiado o, 
governo de uma cosa e todos os arranjos 
d'ella, inclusivamente tractar de crianças, 
fallo na rua dos Caldeireiros n.º 239, que 
ahi se lhe dará indicação da pessoa. 
(2739) 


Corrida regular 


D+ Foz para a Porto Nobre ás 10-e meia 
horas da nouts e da Porta Nobre para 
a Foz ás 11 e um quarto da noute. 

Os bilhetes vendem-se no hotel inglez, 
rua das Mottas n.º 31. (2608) 


RESPASSA-SE a lója de mercearia da mi 
do Bomjardim n.º 348, esquitia da r 
Formosa ; quem a ptetender falle na mesma. 
' 787)" 


Na rua dos Caldeireiros n.ºº28 
8.50 e 94 compram-se selos: 
Maria, usados, Rendo ppa 

Em oiro) 6BAS8) 


guição dos outros. 


(188) 


com agnardenta; 


se dão todos os es-|. 


[E 


mais modernos, dos chamados 


BORBOLETA ou VOADOR. 
Para informações Bomjardim n.º 404. 
: (2494) 


ENDE-SE uma bella 
“propriedade de casas 
novas, de bom gosto e 
de superior construcção, 
sita na rua do Breyner 
n.º 49 e 51, que tem do 


frente 3 e meio chãos e com commodos para 
uma numerosa família, Tem cocheira, um 
grande e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E" allodial, sem pensão algu- 
ma, e pela circumstancia de estar hypothe- 
cada à quantia de 4:0005000 é que se 
vende. 

Pó-de vêr-se todos os dias desde as 11 
horas da manhã até ás 2 da tarde, excepto 
aos domingos e dias santificados. 

Quem a--pretender falle na mesma rua 
n.º 107. ORUBY Ja (2497) 


MT ENDE-SE uma gran- 

de porca que 
se compõe de campos de 
terra lavradia com agua 
pm de rega e lima e muitos 
brávios, tudo fechado sobre si por parede, 
denominada a propri 


n riedado da Bouças, si- 
tuada no lugar do Robordãds, froguezia do 
Aguas Santas. 


i racta-se da venda na mesma freguezia 
com aria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, o n'esta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua do Bom- 
jardim n.º 530. (2166) 


Predio para vender 

q Quem quizer comprar uma mo- 
y ruda de casas, que se compõe 

de loja e tres andares, sita na Praia 

de Miragaya n.º 66 7, muito proximo á 

Porta Nobre, queira dirigir-se á rua For- 

mosa n.º 376 para tractar do seu justo. 

(879) 


Venda de propriedade 


UEM quizer comprar uma propriedade do 
4 casas de um andar, com suas lojas e aguas- 


furtadas, sita na rua do Almada n.º* 203 a 
217, fallo com José Maria Monteiro, na rua 


i 


Formoza.n.* 388. (2116) 
NENDE-SE uma quinta de- 
nominada de S. Fran- 


b cisco de Paula, sita no lu- 
gar de Brundinhães, fre- 
É guezia de Barreiros, proxi- 
ma á estrada de Braga e Picoto. 

Tem casas nobres, capella, tanque, eira, 
lagar, adega, eidos, pomares de fructa, ra- 
madas, terra lavradia, bravio, além d'esto 
uma grande e extença bouça e alguns fóros. 

Quem a pretender comprar póde: diri- 
gir-se do escriptorio do ill.mo snr. dr, José 
Maria de Lima Barreto, na rua do Bispo, 
ou em Lessa da Palmeira, rua de Villa 
Franca com o ill.=ºsnr, Albino Joaquim do 
Oliveira e Souza. (2659) 


] F VENDE-SE uma ilha sita na 
a : rua da Carválhosa n.º 
27 + 29, com 8 moradas de casas, e quin- 


tal e agua dentro, com a pensão de 58000 
réis e q dominio dg 40 — 1, 
HERE (2700) 


| 


Grande arraial 


Nº dias 13, 14 e 15 de agosto ha-de ter 
lugar o arraial da Senhora da Saude 
da Serra, em Castellões de Cambra. As au- 
thoridades da localidade diligenceiam man- 
ter a melhor ordem, policia e socego; por 
isso os romeiros e devotos podem concor- 
rer sem receio áquella funcção e satisfazer 
suas promessas. F (2573) 


'OSE" Dias Souto, residente na cidade da 
Bahia, imperio do Brazil, tendo tido a 
infausta notícia da morte de seu presado 
tio o snr. João Carneiro de Mello, e tendo 
de mandar dizer uma missa por alma do 
mesmo, na parochial igreja do Senhor do 
Bomfim, no dia 5 do corrente, pelas 9 ho= 
ras da manhã, pede aos parentes e amigos 
do finado o favor de assistirem a esto reli- 
gioso acto. 
Porto, 3 de agosto de 1863. 
(2722) 
EEE E STS 


U abaixo assignado não me sendo pos- 
sivel agradecer - pessoalmente a todas 
as pessoas que se diguarem acudir ao in- 
cendio que teve logar em minha casa na) 
noite do dia 31 de julho, prestando os mais| 
valiosos serviços, o faço por este meio, agra- 
decendo aos meus visinhos e mais pessõas 
o insano trabalho que tiveram, e de manda- 
rem igualmente seus creados, evitando d'es- 
taforma que o incendio progredisse, e que 
ou tivesse a lamentar um muito mais grave 
desastre. Ed) MR] 
Porto, 3 de agosto de 1863. 
Bento Augusto da Costa Guimarães. 
a 1) 


EDITAL 


À Camara municipal do concelho de Ama- 
rante faz saber que se acha em praça 
por espaço de 20 dias consecutivos, conta- 
dos da data d'este, a fim de ser definitiva- 
mente arrematado nos paços do concelho, no 
dia 26 do corrente mez de agosto, pelas 9 
horas da manhã, o fóro-annual de 240 réis, 
competentemente arbitrado a um terreno | 
publico municipal na serra de Agualeite, 
limites da freguezia de Santa Christina de 
Figueiró, d'este mesmo concelho, sendo re-| 
querido o aforâmento por Antonio José 'Ri- 
beiro e mulher D. Delfina Joaquina Perei- 
reira Nobre, residentes na cidade do Porto. 
O respectivo pracesso acha-se patente nase- 
cretaria da camara a quem quizer exami- 
nal-o. , T obsgil 
Amarante é secretaria da: camara, 
agosto de 1863. 
Por órdem da ill.Pº camara. . 
Joaguim José Navarro, 


serivão. 
(2723) 


Ade 


FALLENCIA 
DA COMPAEHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
E" o dia 8 do corrente, às 5 horas da 
tarde, na fabrica do Bicalho, tem de 
arrematar-se o prre o com. todas as suas 
pertenças, que já foi annunciado, o sobre 
0 lanço já oflerecido de 6:3968090 réis. 
(2724) 
S leilões no armazem da Vista Alegre 
estão a concluir-se por estes 3 ou 4 
dias. O resto das fazendas vendem-se muito 
baratas tanto em leilão como em particu- 
lar, assim como a grande armação toda en- 
vidraçada, mostrador, mezas, escrivaninha 
e todos os mais utensilios do negocio. Ha 
hoje leilão das 6 ás 9 da nonte e continúa 
até se concluir. - - (2703) 
Nº dia 5 de agosto do « orrente snno, 
pelas 10-horas da manhã, se tem de 
arromatar, no (ribunal das aut jencias da rua 
do Almada n.º 335, d'esta cidade, em, hasta 


publica o rendimento da casa n.º 30, sita 
na rua da Senhora da Luz, da feeguezia da 
Foz do Douro, com frente para a mesma 
rua e terraço voltado para o mar, pelo tempo, 
preço e mais condições que no acto serão 
presentes, cuja casa é pertencente ao casal 
de João Mallen, de que sa está proceden- 
do a inventario pelo cartorio do escrivão 
Seguier. êsam 08 “o (2711) 
4 O! an d 
Arrematação 
O dia 5 do corrente, pelas 11 h 
nhã, no caes da alfand ega, 
arrematar uma, porção de, 
“verguinha e aço, pertoncen! 
«Lanceiro»,naufragado na costa 


- obs (SÃO: 
Venda de predio | 
Nº dia 5 do corrente mez de agosto, pe- 
las 10 horas da manhã, se venderá pelo 
maior lanço que fôr offerecido uma mora- 
da do casas sita na rãs da Murta com os 
nº 115 1121, que se compõe de cinco 
terrenos, sendo duas moradas de um andar 


e o restante terreo com uma i ntro, 
agua e poço, cujo lodo, Eno forrenos | 
pagam de pensão á exc.M& camara 29 réis 
e 0 dominio. de 40, cuja arremotação terá 
lugar, nas mesmas moradas... + 
To (2709) 


- O INE «Sie ETTO A 
Leilão de. moveis é predio "| 
DO 
ILL.Pº SNR. REGINALDO JOSE" CARDEIRA. 
Rua do Mício e casa novaapalaça- 

da ainda sem numero 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. FP. Prriti 
PROPRIETÁRIO Do' Bazar Boa Fé 
O dia 6 de agosto, pelas 10'e| 
meia horas da manhã, haverá 
leilão do moveis de mogno, louças, 
orystaes, prata, cobertores e outros 
mais objectos que estarão patentes duas horas 
antes de principiar o leilão. Z 

E bem assim so ha-de arrematar a dita 
propriedade npalaçada e suas pertences, é 
acabada ainda de fazer ha pouco, a qual pa- 
ga de pensão 334600 réis e o dominio de 
40—um ; o que tudo será vendido em razito 
do mesmo snr, so" retirar para o império do 
Brazil, A mesma propriedade póde sor vista 
desdo o dia 3 de ngosto em diante 
pos) 


j 
) 
, 


PROFESSOR | jiri 

L: S:, ' hili — 
A, ia pH Co 
colgio Gu em aco neto Pera 
colleg; ) esqui dass dei 


ay E pesa ra a 


tios, especialmente latim eatiniid 
pretender fallo no escriptorio deste 
( 


je 
2658) 


| Vianna do Castello a feiro franca e romaria | 


| de Nossa Senhora id ia, havendo fogo 
dee o ARNS RAS Arias Aero 


Arrematação 


O dia 7 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na sala das arrematações do tribu= 

nal do Commercio e pelo cartorio do escri- 
vão Lessa, so ha-de proceder à arrematação 
de137 sacoós'de assucar branco com a mar- | 
ca — Minho — 1 e 2, e 112 ditos mascavado | 


o —le 
com a mesma marca e 3, é mais: 50 saccos de 
assucar branco com a marca TA FJ 1e2, 
e 99 ditos de dito mascavado com a mesma 
marca é 3, cujos generos vieram de Pernam- 
buco pelo brigue «Minho» e são arrematados 
a requerimento dos recebedores dos mesmos 
Antonio Alves da Cunha & C.º,em consequen- 
cia do estado avariado em que se acham. 
Raphael Antonio Persira Caldas. 
(2782) 


Leilão de predio com quinta e agua 
E O dia 10 de agosto, ás 
Ni horas da manhã,ven-. 
der-se-ha em leilão na rua do Sol n.ºº 174 a 
178 a casa sita na mesma rua e numeros 
acima, à qual constã de 4 andares com ca- 
pella, cópa, quintal com excellente agua, 
imagnificas vistas, etc, etc, e só paga de pen 
são 48800 réis. 
Póde ser vista das 10 horas até ás 2 da 


tarde e os titulos na rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 30 das 10 ás 4, (2668) 


O dia 12 de agosto do corrente anno, 
N' pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações, rua do Almada n.º 
335, se ha-de proceder á arrematação dos 
bens de raiz seguintes: — Uma quinta cha- 
mada do VERDINHO, que se compõe de 
uma morada de casas com lojas e aguas- 
furtadas, terras lavradias, nora proxima 
4 casa, tanque e mais pertenças, tudo mu- 
rado e sito no lugar do Verdinho, fregue- 
zia de, Santo André de Canidello, avaliada, 
livre de encargos, em 1:8738334; um cam- 
po fóra da quinta, terra lavradia e matto, 
chamado 'a BOUÇA, sito no mesmo lugar e 
reguezia, avaliado, livre da encargos, em 
1268667, e uma-morada-de casas de dous 
andares, aguas-furtadas loja o mais perten- 
ças, -sita nas Costeiras de Villa Nova de 
Gaya, com os.n.ºº 33 a 39, avaliada, livre 
de encargos, em 1:1208000 róis, isto por 
execução que Msnoel Francisco Rodrigues 
promove contra D. Rosa de Lima Reis Maia, 
ambos de Villa Nova de Gaya, de que ées- 
crivão da execução Villelae da praça Vianna. 
constem e sniims ARA 

aberto concurso perante a meza da 


E' janta Casa da Misericordia .d'esta cidade 


“Prevenção: 

big srta José Pereira, com typographia 

kia rua de D.Pedro n.º 98'a 109, faz 
“publico por este meio que comprou a Jonquim 
“José Caldeira a propriédade de uma obra com 
o titulo «Escripturação em partidas dobra- 
dass, é como lhe consta que o dito Caldeira 
tractn de' vender segunda vez a propriedade 
da dita obra, transereve em seguida a obri- 
gação que possue da compra da propriedade | 
da mesma,a fim de que ninguem possa allegar 
ignor: ncia, protestan o usar: dos meios legaes, 
se algo em ousar imprimil-a som seu consenti- 
mento : IE TAIS 
E» ; roque endiaoil lá ol gr Minos! 
José Pereira, proprietario de uma typographia 
emor: dor na rua de DuPedro; destatidado, 
a proddbdddo “de uma obra- com o titulo de 
«Esoripturação em partidas dobradas», offere- 
cida ao commercio o. Porto,para o dito senhor 
mandar imprimir por sua conta os exemplares 
que lhe aprouver; de cuja venda recebi o im- 
porte ajustado, e do que me dou por pago osa- 
tisfoito. E para quo possa usar d'esta proprie- 
dade, como sua, lhe passeia presente declara- 
ção, que assigno. ; ) h 
E Ra o, 9 de julho de 1863. 
vo e Taaquim José Caldeira. » 
mheço o signalsupra ser do proprio 


va Reo 
signatario por quem este me foi apresentado. 
Fa Porta, 9 de julho de 1863. 
«Em fé de verdade 
« João de Almeida Pinto e Silva. » | 
À TU (2728) 
N$ dias 18, 19 e 20 do corrente mez 


de agosto ha-dê ter logar na cidade de 


49. As pessoas que Edo 4 
pará-a feira dirijam:se ao emprézario-Anto- 
nio Martins do-Couto Vianna. (2705) 
NDO- olvido mandar collocar um] 
para-reios na torre da igreja dos Cleri- 
sta cidade, são por este annuncio 
convidadas as pessoas que quizerem tomar 
de empreitada a dita obra a comparecerem | 
na secretaria Clerical. da (2706) | 


ro qua do v7: 
M. J. Pereira Vianna | 
“00s CIRURGIÃOsDENTISTA | 
805— Rua, de Santa Calharina — 305 


queda estabelecido no Brazil, acaba, 
de -abrir-o “seu gabinete n'esta cidade, 
c operações da 


onde se propõe fazer todas as 
sua arte. E! ab Y 

As 'dentaduras artificiaes são feitas com. 
todos os melhoramentos'conhecidos até hoje 


a PRECISA-SE do am sur. sa-| 

cerdote que queira dizer 

missa nos domingos é dias santificados, 
n'yma cápella “d'esta cidade: tracta-se na 


rua de S, Victor. n.º 158 €. (2672) 


o (QUEM pre 

,. Qi RÀ meninas para col- 

legio ou casa particular falle na rua de'S, 
Miguel n.º,47, onde, se acha uma senhora 
devidamento babilitada para, ser o que 
pretendo essa collocaçã 1). 


M individuo bom habilitado em, eseriptu- 


ração por partidas simples e dobra 

pres ue) dell ecer 
T. ao escriptorio 
as (2669) 
GA-SE uma! propriedade de 


MR 


de Gedofoita n.º 178. 07) 


pdeuma mes-|. 


Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma: 


dor, na rúa dá Fabrica n.º 45. 
(1372) 


À rua da Cordoaria Velha 

n.º 53 aluga-se um ex- 

collente escriptorio proprio para commercio. 
; (2491) 


QuE tiver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para-ella o cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr, Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


Sonho dourado 


OMPROU o seu director honorario o n.º 
11:782 da loteria de Hespanha, que tem 
lugar no dia 12 de agosto de 1863. 
: (2727) 


Vinho verde de Basto 


VENDE-SE na praça da Batalha n.º 19, 
loja de mercearia. (Garante-se à sua pu- 
reza.) 
Almude 28400, por garrafa 80 réis. 
(2730) 
VENDESE uma 
parelha de 
cavallos bem en- 
sinados para car- 
S ÉS ruagem; vendem- 
se juntos ou um só, á vontade do compra- 
dor. Rua do Heroismo n.º 218. 
(2731) 


Aguas de Verim 


STAS aguas, colhidas na propria locali- 
dade pelo pharmaceutico F. B. dos San- 
tos, já se acham á venda na sua pharmacia, 
rua dê Santo Ildefonso n.º 61. Tambem ha 


as aguas de Entre-os-rios e do Gerez. 
(2624) 


Carne de vacca secca 
LINGUAS EM SALMOIRA 


ONTINUA a vender-se esta excellante corne 
"2 que muito se recommenda á economia 
domestica pela sua boa preparação, rendi- 
mento e baixo preç 


Depositó em casa de Manoel da Silva | 


Oliveira, rua dos Inglezes n.º 40, onde se 


distribuem impressos que mostram a ma-|' 


neira de preparal-a. (2673) 


CARNE DE VACCA SECUA 


CRREMIADA na exposição em Londres de 
1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. F. 

Carrulhers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram-! 
mas, da sociedade formada para a intro-| 
ducção de carnes seccas e consumma na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da, 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
restono Porto. A x 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica, |, 


Agente no-Porto, Eduardo Atkinson, 8. detaiaje 


Francisco n.º 21, HS) | 
Na ruá da Bainharia n.º 169, à 
esquina, do Souto, vende-se vinho, 


verde puro de Basto a 50, 70 e 80' 


réis 0 quartilho, (2629) 


Nº praça de Santa'Thereza, ao pé do de-, 


posito publico; n.º 71, continta a ve 


affiançando-se a qualidades (2696) 


- ATTENÇÃO 


A rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da: 
guarda do. Assento; vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 róis, etc. (2332) 


E : . 
Musica para igreja 
ENDE-SE na rua do Sol n.º 208 toda a 

ualidade de musica propria para igreja, 

a E acompanhamento E 

queiram. Tambem ha alguns instrumentos, 

tudo muito barato vas (2837) 

TTENÇÃO 

À A + E Pr 

A rua do Bomjardim n.º 74 é 76, em 

“frente da rua do Só da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por; vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de Lempo, os 
quaes constam de muitos: santos, christos 

de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 

oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 

las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 


veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres o outras fazendas diversos, algumas 


| pinturas e santos proprios para capellas por 


serem grandes. bg 
Quem os pretender dirija-se à casa de 


Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua deb intonio n.º 65, para so lhe 


MOStrAr. jr ira Cespe ct 7 (1572) 


der-se vinho verde da Beira Alta a 60 rs. | 
o quartilho e por almude a 28760 Téis, | 


BANCO NACIONAL DE FOMENTO 
“COMPANHIA CONMANDITA LEGALMENTE CONSTITUIDA 


SÉDE MADRID, 19 CALLE DEL PRADO 
Direcção D, José Cort & Cr 
Banco Nacional de Fomento acha-se constituido com um milhão e duzentos mil rea- 


porém, admitte subscripções até completar a somma de dezoito milhões de reales. 

As operações do Banco consistem em mobilisar a riqueza da propriedade, con- 
vertendo por sua conta em vales hypothecários uma parte do valor das hypothecas 
apresentadas pelos proprietarios para obterem emprestimos da companhia. 

As sommas entregues pelos accionistas terão um juro de seis por cento annual, 
que a companhia pagará por semestres, vencidos no 1.º de março e 1.º de setembro 
do cada anno, além dos mais interesses que lhes correspondem pelos lucros obtidos pela 
companhia. E 

O representante da companhia no Porto dá CIRCULARES-PROSPECTOS. e recebe subs- 
cripções em quanto não esteja completa a cifra maxima acima mencionada de dezoito mi- 
lhões.de reales. ; 

O REPRESENTANTE DO BANCO, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
PORTO, 29, rua de S. Francisco. 


DESEJAES TER CABELLOS?! 


Agua Dalmate para impedir prompta e infallivelmente a quéda dos 
cabellos é para os fazer renascer 


UE a agua nararare impede a quéda dos cabelos e os faz 'infallivelmente renascer é um facto incon- 
testavel, e do qual numerosas pessoas não podem duvidar, mas seria um grave erro pensar-se que a 


(2539) 


agua patatars faz renascer cabelos ou péllos onde n natureza não os consinta, À agua DArsAre, composta 
de substancias aromaticas c estimulantes, vivifica os bulhos dos cabellos ou dos pêllos, que ficaram em es- 
tado oceulto em consequencia de molestias ou de disposições naturnes. O uso desta agua é constantemen- 
te seguido de um augmento consideravel de cabeleira. 

Que a agua párxare faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças calvas é um facto certissimo, mas 
não é razão para acreditar-se que uma pessoa de 80 annos possa obter uma cabeleira magnifica, tendo 
perdido os cabelos nos 20 ou 30 amnos, com o uso d'esta agua: bem longe do charlatunismo, digo a 
verdade, e só a verdnde. 

Um homem de 70'a 80 annos, calvo desde 
agua naLMatE ? À isto responderei — sim ! 
perdido o cabello ha muitos annos, funcciona 
mente o couro cabeludo, é que destruiu 
vivificar e não crear; por isso o velho p 


os 20 ou 30 amnos, poderá possuir cabelos, empregando à 
porém em pequena quantidade, porque tendo este homem 
melle um certo trabalho de natureza a modificar completa- 
uasi todos os bulhos dos cabellos: a agua nALxAre-póde sómente 
i i de conseguir cabellos em todos os lugares onde os bulhos não 
estiverem de todo destruidos. Aconselho o uso da agua pararre a todas as pessoas que softrem quéda 
de cabellos, ús quaes affianço uma cura radifal, 4 vista dos successos obtidos ha mais de 1d annos. 

Muitas pessoas entre nós esistem sem sobrancelhas; a cllns tambem direi:— empregai a agua 
PALATE, que em menos de um mez possuireis sobrancelhas magnificas. À agua DALxATE desafia a mais 
a e analyse, é estimulante, vivificante e inteiramente inofensiva, o que provarei a quem du- 
vidar, 

P. LE PesCHEUR, Chimico, rua da Magdalena nº 2e 4, em Pariz. 

Deposito principal no Porto, pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS, . 


O PURGANTELE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada o incon- 


PEARINAGÃE COMPRA 


To | venientes da alteração dos humores; vai sempre 

PURGATIF LE ROY E: acompanhado d'uma Instrueçao de 12 pag. que 
SELON L'ORDONNANCE É | os doentes devem estudar com toda a altenção, 

DU DOCTEUR SIGNORET SB? É antes de começarem o tratamento por meio do 
E? É qual conseguiráõ sempre o restabelecimento da 


y saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações mãi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser conside-. 


ú Avis Essentiel. 
Des dividas recneillant nos bouteilles pour les rempliz de prépara: 
tions sophistiquées, on est prié de les briser dês quelles sont vides.. 


- Aqui vão as assignaturas 


de lenços de seda! 


E Hespanba e da Tndia, todos dos gos- 

tos mais modernos, lenços de cambraia 
de linho puro, transparentes proprios para 
bordar, ditos abretonhados de diversas qua- 
lidades, proprios para homens. 

Vendem-se muito em conta 
por grosso e a retalho na rua do 
Bomjardim n.º 59, (2653) 


“Attenção 


A run do Santo Antonio n.º 16 a 20 

* acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um: grande e veriado 
sortimento de chapensinhos e bonets' para 
crianças de todas as idades e proprios para 
scompanhar com qualquer fato; honós 4 
Pedro V.e á Luiz 1, para meninos do 6 an- 
nos para-cima ; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
é ingleza pars homons, de palha branca, 
pintada, do feltro branco e de côres. 
(1816) 


Algodão superior 

PANTO em qualidade, como peso e bem 

dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da Rocha, na ra do Bomjardim n.º 140, 
da marea bem conhecida M. R., tem depo- 
sito de diversos numeros, que vende : 

Torcido azul de nº6, 8, 106 12 a réis 
63200 o maço. poe [ n 

-Dito: azulve: branco n.º 6,:8,10:6 12 a 
55800 0 maço. o: 

Dito branco n.º 6, 8, 10 e 


Rua das Flores, defronte da Companhias do 
g Vinhos, n.º 94 e 96 mica 
PORTO sd 


Loteria de Lisboa 
EXTRACÇÃO A8 DE AGOSTO 
PREMIO GRANDE 


* RÉIS 9:000$000 
VIUVA CUNHA 


Tem 4 venda na sua casa de cambia 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos-oi= 
tavos e cautellas, à qual satisfurá com 
promplidão toda e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de:or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 

- (2702) , 


 GRAXA-VERNIZ 


VERDADEIRO CONSERVADOR DO CALÇA- 
“DOE DOS ARREIOS ; 
UNICA PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES FRANCEZAS 


1255400 


o magos oiro si : 1839, 1842, 1843 p 1844, E 
Fio anilado n.º 6, 8, 100 12 055100] e oição UNIVERSAL o di 
GTaago == eme aci? ' | 


FADRICADÁ FOR Jacquand pai & filhos 
Com patente de invenção e aperfeiçoamento 
ESTA graxa é fabricada por vapor e segun- 

4" do um novo processo chimico, com ma- 
terias uncluosas as mais proprias para con- 


Os mais numeros seguem 100 réis em cada 
numero e maço. | > 
N. B. Em todos teem o desconto de 3 
por cento do prompto pagamento. 
? (2695) 


CALDAS 


“Rua das Flores n.º 45 a 51 
QonviDA o mundo elegante a visitar o seu 
estabelecimento ao qual chegaram diff 
rentes artigos da mais alta novidade; 
Chapéus de verão parva senhora. 
Capas é palptots de glacé preto, 
“Capas e paletots de casemiras de côr. 
«Paletots para homem em varios feitios. 
E cazemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, “flores e todas as guarnições precisas 


para so poderem reproduzir perfeitimente 
é 1345) 


ENDE-SE um novo e rico piano. 


os novos modêlos:francezes, 


“-de 7 coitávas; quem o pre- | 


tender dirija-se a João José Tei- 
ira Tayeira, do lugar da Co 
r a, em Figueiró da Lixa, o qual só 
dará por muito commodo preço. 

ca + (2704) 


sorvar 0 couro e dar-lhe o lustro o mais 
brilhante; Reune á excellente qualidade uma 
grande economia, pois que uma boceta de 
2 onças ha-do durar 3 mezes para consu- 
ino de uma familia, e como não é liquido 
não se perde ainda que se quebrem as cai- 
xas ou potes que a contém, 

Foi esta graxa objecto de um relatorio do 
Mr. Dumas, membro do Instituto de França 
e do jury central da exposição, em que enu- 
mera es suas boas qualidades. E"ellá quasi 
a unica consumida em França é usada pelos 
exercitos francez c belga. 

Acha-se á venda em caixas, frascos de 
vidro e potes de barro de diversos tamanhos, 
em casa de Joaquim Jorge, rua de Santo 
Antonio n.º8 242e 244. (2743). 
ENDE-SE um terreno na 
rua do, Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pa 
mos de frente para a rua é 306 dé fundo; 
paga todo. elle 208000 réis de pensão.e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 


Oleo de peixe para ga- 
lagala 


E superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude, á 
Borras do mesmo. peixe para surrado-= 
res de couros a 300 réis por almude. 
No cães da Ribeira n.º 30. 
, (1790) 


= Raboleira n.º 19 


'A para vendor garrafas de Glasgow 
Á de 6 o meio e 7 ao galão. 
| eum, 


- Preços  commodos. 
|--“Venda de casas |. 
ENDE-SE uma propriedade ns 
“roa da Alfandega n.º8 7, 9 e 
11, com excelentes commodos;pa-. 
uma casa de commercio ehabitação de 


les e principia suas operações no 4.º de setembro do corrente anno. Não obstante, | 


testavel efficacia para a cura das afiecções pro-! 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, e capi- 
tão Condlly, sahe com: 
brevidade. 


Consignatários F, Chamiço, Filho & Silva, a 
pres se deve dirigir quem - quizer, carregar ou ir 
le passagem; assim como ao snr, Carlos Coyerloy, 
ua dos Inglezes nº 87, 1.º andar, (2599) 


Londres 


O vapor inglez — 

) IBÉRIA, — cotiman- 

dante Roberto Kava- 

* - naugh, espera-sé bre- 

vemente para sahir no 
dia 13 de agosto. 


Para carga e passageirós, para o que tem exe - 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias: 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A; Millor & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL = 


' The regular Trader Schr,.— ALARM; 
— capitão Jobn Philp. ) 
Oporto 93 July 1868. 
Agents A. Miller & Cs, 


Hull 


Espera-se todos os dias pará abit com 

a maior brevidade o brigas inglez — 

PRINCESS ROYAL, " 
(2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


rua dos 


Inglezes n.º 73. (2589) 


BA miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
Londres 
O brigue ingles —HELEN JANE 
— capitão Jobn M.º Gollum, sahe atá 
o dia 10 de agosto. 
para (2688) 
-Ipswich. Yarmounth.. 
= = tranimsa s 
& Lynn 
A escuna ingleza — CROS) BY, — 
FED capitão Thomaz Dyer, sabe com bre-. 
vidade, 
(2689) 
o atada AA 
- Bristol e Gloster - 
5 À escuna ingleza — WILLIAM 
Fy EDWARD a iglo S Jones, 
sahe com muita brevidade. || 
Os snrs, carregadores terão a bondade doman- 
darosseus vinhos parabordo. (2126) 
Consignatario Carlos Coverley ras 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praças. 


Rio de Janeiro 


e nO 
1 By, 


gdio José de Oliveira, sal 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Olivei- 


fai 


a. Falla-se na casa immiediatam:S 13º 


rija=se ao largo de 8. Domingos n.º 82. 
RAS PR o 


[ 


' 


“aro | 


Rio de Janeiro 
agosto. 
ras n.º 46, ou a bordo com capitão, (2885) 


gb A galera —OLINDA—, 
Para enrga e passageiros tracta-s6 
& 


mendavel pelos bons c: 
etamento que tem para os snrs. passsge 
até beliches para os de prôa, 004 

Tracta-se com Manoel Pereira, Penna &' Ga, 
praça de Carlos Alberto n.º 192. 1528) | 


ai ge ey pr 
Rio de Janeiro . 

veleira barca — MONTEIRO 
e com brevidade. Para earg: 

, passageiros para os quaes tera 0) 
1 lhores oitindo racta-so em 
do Muro, junto & pontê, n.º 1 é 2, com José de Sotzi 
Monteiro e Silva, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
squos astanianai anhelad MANO 


Rio de Janeiro 


faia 


oudis 


A barca = ADELAIDE, — capii 
tão Clemente José Rodrigues, vai sa- 
» hir brevement 


Para carga 
Bo Com dolo Adeião' da Roch 


bi Elf HO Hi diço 
pór'ter a minior parte da carga prom. 
“ptaco palhabote = DORVAL. +) 

Para 8 restante e passageiros tras 
mo beira ão! 


o Sul 


— P, RI 
eco pie 


Edir 
GRANDE, ca 
com muita brevidade. 

* Recebe carga e passageiros, “aos 

quaes oficrece excellentes commodos e bom tracta- * 


aabir 


mento. ente 
«o Caixa Carlos Brandão, rua. das Tai 
AD PRO 


ros a O Cia Lam 

Bahia ua abo cobab 

“O Pato petugue E GAR 
— enpitão Joaquim Henri 

de Olivália, hacda” sablr com Prgnia 


PA et 


se com 


ade, 
“Para carga e passigeiros tri 


quim gia a lvarE BR p 9. eus 5 
PET, Por ir] 
Pernambuco... 


sda A barca 8 MANOEL 2º, capi= 
| gb tão Pedro José da Rosas para. 
e passageiros. com Manoel 
à José Monteiro Braga, - 


ras no 46, em 


Vai sahir com 
— SYMPATHIA, 
“Nogueira Ros Santo: 
uém na mesma quizer carrega) 


ou ir de passagem, Rg aa nr apo 
modos, dirii-se ol Gualberto Soares, run de 
EP CAN 


2 AL 
MR = TO 

A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Feneira Tel pl nam 


ir com muita brevi 


E carga e passigeiros é trás 


Recebe 
: Pihto & Rocha, no lárgo de 5. João N. 
Pp + 
Responsavel M. 5. Carquga cs 
“TYP. DO CONMERCIODO PORTO: 
Rua da “Porrária dé Baixo n.º 408 


